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I - INTRODUÇÃO 

Uma das maneiras mais importan�es de disseminação dos virus de 

plantas, na natureza, é a feita por meio de agentes biológicos chama

dos de vectores. Os insetos têm papel preponderante nesta operação, 
destacando-se, entre estes, os ék'. ordem Homoptera. A esta ordem per
tence um dos mais numerosos grupos de vectores de vírus de plantas co 

nhecidos - os afÍdios. Em revisão de literatura feita até o fim de 

1960, são citadas 192 espécies vectoras de, pelo menos um, entre 247 
virus de plantas (KENNEDY et �•, 1962). 

A extranrdinária. capacidade de proliferação? a intensa ativida

de locomotora de muitas das espécies; os imperativos fisiológicos que 

provocam a sua migração; o modo de alimentação e o comportamento no 

encontro de suas hospedeiras são fatores que se somam para fazer des
te, u.m dos mais importantes grupos de insetos disseminadores de virus 

de plantas na natureza. 

Para atuar como vector, .o af:Ídio não precisa colonizar a planta 

susceptÍvel; a aquisição e a inoculação pode ser feita em tempos ex

tremamente curtos de alimentação, como ocorre com os vírus de relação 

estiletar, transmitidos pela simples introdução dos estiletes nos te

cidos da  planta. No caso dos circulativos, um periodo maior de ali

mentação é requerido para a conclusão do processo de aquisição e de 

inoculação, mas o individuo infetivo pode reter esta c�pacidade, até 

mesmo, por toda a extensão de sua vida. Em ambos os casos, contudo, 
um único afidio pode causar todo o dano à planta resultante da infec
ção com o vírus. 

Nas particularidades anteriormente apontadas residem as grandes 

diferenças nos principias que orientam os métodos de controle que vi

sam reduzir a disseminação de um v:frus pelo afidio,com os que objeti

vam prevenir o dano direto que ele causa como praga. Neste caso, qua!_ 
quer tratamento capaz de manter a densidade de população abaixo do ui 

vel de danos economicos pode ser considerado eficiente. Em contraste, 

para reduzir a disseminação dos virus, em muitos dos casos, é preciso 

atuar de modo a dificultar ou mesmo impedir que os afidios entrem em 

contacto com as plantas susceptíveis. 
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Mui tas das medidas adotadas se traduzem em al teraçÕes nas práti 

cas culturais como: (1) isolamento da área de plantio (POUND, 1946; 

BROADBENT et §1.•, 1951; MARTIN & KANTACK, 1960; HULL, 1965h (2) in

terrupção na sequência de plantios (SEVERIN & FREITAG, 1938 � RIBBANIB, 

1964) 1 (3) emprego de barreiras e culturas de sombreamento para pro

teger a plantação (HULL, 1952i BROADBENT, 1957; SIMONS, 19609 
HEATHCOTE, 1968); (4) eliminação de fontes do virus e "roguing" 

(BROADBENT et &-, 1951 1 BARNES, 1959; ADAM, 1962; WALLIS & TDR)JER, 

1969); (5) escolha de épocas mais apropriadas para o plantio ou para 

a colheita (HILLE RIS LAMBERS, 1955 9 CADMAN & CHAMBERS, 1960; 

KABIERSCH, 1962; GLOSE, 1965; LOWE, 19689 GLOSE, 1969; HEATHCOTE, 

1970); (6) aumento na densidade de plantio (BLE1�0WE & TINSLEY, 19519 

BROADBENT, 19579 HULL, 1964; A 1BROOK, 1964; HULL, 19651 WAY & 

h'"EATHCOTE, 1966t A 1BROOK, 1968t REATHCOTE, 1970) 1 (7) proteção das 

plantas IJOr meio de telados (FULTON & SEYHODR, 1957; COSTA et �•, 

196.& .. ). 

As medidas que visam o vector mais diretamente incluem� (1) 

eliminação de suas hospedeiras (BROADBEl'IT et al., 1949; KABIERSCH, 

1962t WALLIS & TURNER, 1969)1 (2) controle biológico com predador·es 

ou parasitas (EVANS, 19541 STUBBS, 1956)1 (3) inibição da transmissão 
pela aplicaçã·o de Óleos minerais na planta susceptivel (LOEBENSTEIN 
et al., 1964; ALLEN, 19659 LOEBENSTEIN tl al., 1966;i BRADLEY et al., 

1966; NITZA}fY, 19669 LOEBENSTEIN et �., 1970}; (4) condições adver
sas (temperaturas altas) ao desenvolvimento do afidio (PLANK, 1944i 

STUBBS & 0'10UGHLIN, 1962; GABRIEL, 1965); (5) eliminação com afiei

das (BROADBENT et al., 1956, 1958; BDRT et al., 1960, 1964; GLOSE, 

1965; HULL, 1968; COSTA & COSTA, 1969; COSTA et �•, 1971); (6) empr� 

go de variedades de plantas resistentes ao vector (SCHWARTZE & HUBER, 

1937). Além dessas, destaca-se um novo e promissor método de contro

le baseado no conhecimento das reações dos migrantes à radiação re

flectida pela planta e pelo 11background" na fase da migração associa

da ao encontro de suas hospedeiras. 
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A descrição desse novo método; a seleção de "backgrounds" capa

zes de atuar como superficies reflectivas repelentes aos afidios; as 

diferenças no comportamento de várias espécies de afÍdios em. relação 

à reflexão do 11background11 ; o estudo da forma, dimensão e outras ca

racteristicas do 11background11 9 a determinação da distância de atuação 

da repelência� as possibilidades de uso do método para reduzir a dis-
N 

., seminaçao de VJ..rus em algumas das culturas constituem, basicamente, o 

objetivo desta tese1 • 

1Programa parcialmente subvencionado pela Fundação de Amparo à

Pesquisa do Es.t..vado de São ]:)aulo (C. Agron. 65/449) e pelo Banco Naoi,g_ 

nal do Desenvolvimento EoonÔmico (Contrato Fundepro 42: Projeto 9).

ººººººººººº 
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II - REVISÃO DA LITERATURA 

Como os estudos a .serem discutidos nessa tese, são baseados em 

fatos associados à uma das fases de migração dos af{dios - o encon
tro das hospedeiras - convém conceituar primeiramente o fenômeno para 
depois fazer a revisão da literatura especifica do assunto. 

A migração consiste, essencialmente, na tra.nsferÔnoia de adul
tos de uma nova geração de um para outro 1

1habitat11 de criação, reco
nhecendo-se como tal, o local onde os ovos são postos, as formas jo

vens se desenvolvem e os adultos emergem - a planta no caso dos afÍ

dios. Reconhecem-se três fases na migração: (1) saida do "habitat" 

de criação, (2) vôo migratório e (3) encontro das novas hospedeiras 
(J0HNS0N, 1969). 

A primeira fase d& migraçao é representada pelo ato de alçar 
vôo da planta onde o afidio se tornou adulto. Isto só é fisiológica 
e mecanicamente possível ao fim de algumas horas após a Última ecdise 

da ninfa, quando o migrante alado torna-se maduro para o vôo (TAYLOR, 
1965; J0HNS0N, 1969). 

Era geralmente aceito que todos alados migravam e que 1n�eoisa

vam realizar um vôo migratório para então se estabelecer na hospedei

ra. para se alimentar e reproduzir (B. J0HNS0N, 195-4., 1955, 1957). Es 

ta sequência de comportamento foi considerada ti pica de todas as for

mas a.e afidios migra.dores até então estudados (JOHNSON, 1969). Mais 

recentemente, entretanto, foi demonstrado que, numa população de Anhis 
fabae ou 11:[zus �ersica�, muitos afidios migram antes de depositar n:L,:1 

fas; outros depositam alguxrras delas antes de voar e outros depositam 
todas suas ninfas sem realizar nenhum vôo (SHAW, 1970; WOODFORD, 1969). 

Um mínimo de tern-peratura e luminosidade precisa ser alcançado 
para que o vôo de várias espécies de afidios seja iniciado (BROADBENT, 
19499 BERRY, 1969; HALGREN, 1970). O vôo pode, entretanto, ser mant1=_ 

do em temperatura e luminosidade inferiores às requeridas para seu 
início (COCKBAIN, 1961a� DRY & TAYLOR, 1970). 
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Conquanto a prevalência.de ventos muito fortes, em geral têm o 

efeito de inibir o inicio do voo, a de ventos fracos pode até estimu

lá-los (B. JOHNSON, 195�q HAINE, 1955). O vôo inicial feito para ci

ma em direção à luz, dá oportunidade para o inseto entrar nas camadas 

de ar que se  movem com velocidades variáveis. O tipo de migração que 

um afidio realiza e a distância que ele alcança durante o vôo, depen

dem muito das condições climáticas prevalentes nessa ocasião (TAYLOR, 
1965) .. 

A duração do vôo depende nao só de fatores intrinsecos, como r� 

servas de energia do afidio (COCKBAIN, 1961b), do controle de tempo 

governa.do riel o sistema nervoso central (KENNEDY & BOOTH, 1963}, como 

também das condições externas de temperatura., luminosidade e regime 

de ventos (TAYLOR, 1965� JOHNSON, 1969}. Estudos feitos em laborató

rio (COCKBA.IN1 1961b; KENNEDY & BOOTH, 1963) e no campo (JOHHSON et 

&•, 1957a, 1957b) indicaram uma duração média :para. o vôo de A,phis 
fabae ao redor de 1 a 3 horas. 

Para ficar condicionado a aceitar e estabelecer-se novamente 

nas hospedeiras os migrantes ti picos -precisam realizar o vôo 

(B. JOHNSON, 1954; KENNEDY & BOOTH, 1963). A intensidade e estabili

dade desse condicionamento, bem como o comprimento do periodo de re

pouso de Aphis fabae após o primeiro vôo, estão diretamente relaciollê. 

dos com a sua duração (COCKBA.IN et al., 1963 ). Conquanto um vôo de 
apenas 20-30 segundos tenha. sido capaz de estimular migrantes dessa 

espécie a aceitar, pelo menos tem:pora.xiamente, sua hospedeira 

(E. JOIDJSON, 1954; COCKBA.IN et a.l ., 1963), o tempo necessário -para um 

estabelecimento permanente foi de urna hora (COCKBAIN et al., 1963 ). 

Q.uanto mais tempo um migrante permanecer voando 1 mais tempo ele 

permanecerá em repouso (KENNEDY & STROYAN, 1959), mas isto depende 

também do tipo de superficie encontra.d.a na descida (JOit.!IJSON, 1969). 

Se um migrante após um vôo de longa duração descer em uma hospedeira 

adequada ele provavelmente se estabelecerá nela permanentemente. Em 

contraste, se a descida se der em uma planta não hospedeira da espéciê, 

ele certamente reiniciará o vôo, se as condições climáticas prevalen

tes permitirem (KENNEDY & BOOTH, 1963; JOHNSON, 1969). 



- 6 -

Mesmo quando a descida se dá numa hospedeira, a proporção dos 

migrantes que retomam o vôo ainda pode ser bastante alta, como foi ob 

servado por MtJLLER (1958) e KENNEDY et al. (1961). As observações de 

TAYLOR (1965) indicaram que 50fo dos migrantes de Aplüs fabae permane

ceram com as colônias que eles estabeleceram. COCKBAIN (1961b) cons4:_ 

derou improvável que um alado dessa espécie, tendo encontrado uma hoE_ 

pedeira adequada após um vôo de longa duração, venha n. reiniciar essa 
atividade. 

O vôo migratório termina quando as condições fisiológicas do 
afidio são de tal natureza que, após localizar uma hospedeira, ele a 

aceita, nela se estabelece, inicia a 1iostura de ninfas e os músculos 

alares se autolisam (JOHHSON1 1969). 

A localização de uma hospedeira após o vôo migratório é feita 
de uma forma,icasual, pelo menos, no inicio. Tanto quanto se sabe, os 

afidios desce1-i indiscriminadamente em hospedeiras e não hospedeiras, 

sem seleção prévia através de estimulas percebidos a grandes distân-
cias (KENNEDY, 1950; B. JOHHSON, 1955� MULLER, 1958; IIBNNEDY & STROYA.N, 

1959; KENNEDY et al., 1959a, 1959b). A hospedeira é selecionada, 

aceita ou rejeitada, após a descida do afidio na planta (KEN1'T.EDY, 

1950� KENITEDY &� S1J:ROYAN, 1959t KENIIBDY et al., 1961; JOHNSON, 1969). 

O que poderia parecer atração especifica pam uma hospedeira, '?ode r� 

presentar apenas um diferencial entre proporção de niigrantes que des-
.,. 11 

ce na planta e se estabelece e os que retomam o voo (MULLER, 1958; 
KENNEDY et al., 1959b ). 

Os afidios distinguem diferentes faixas da energia espectral 
~ ' ~ 

e:c11i tida ou refletida :pelos objetos e sua reaçao a essa radiaçao varia 

dura,nte a migração. Imediatamente após e durante o ato de alçar vóo, 
Aphis fabae, Myzus persicae e outros afidios migradores são estimula

dos (fototactismo) e atraídos (fototaxia) para a luz de comprimento 
de onda menor do que 500nm -azul e u.l tra violeta (JOHNSON, 1969). Du
rante o vôo o., reação predominante para essa faixo, se altera e o afi

dio passa, gradualmente, a ser mo.,is responsivo pc,1u a faixa do rnna1�elo 
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( em torno de 580 1trJ) o que tem sido considerado reaçao t:Li,ica dos ala

dos na fase de encontro das hospedeiras 2;pÓs o vôo migratório 

(MOERICKE, 19551 KEN1TEDY & STROYt,.N, 1959). KEI'llJEDY et a:l_;_. (1961), en 

tretanto, apresentaram evidência l)ara indicar que os migrantes nessa 

fase respondem também à radiação de curto comprimento de onda, mas a 

reaçao para a outra faiy,.a do dSl1ectro é superior, A diferença de in

tensidade da reação em favor dessa Última faixa é que dirige os afi

dios para o nivel das plantas, onde podem, eventualmente, continuar 

voando se as condições climáticas o permitirem. A descida e posterior 

estabelecimento, após a picada de prova, vai depender do nivel de co.!}_ 

dicionamento que eles tiverem para aceitar as hospedeiras (KEN?:T'.CDY 

BCOTH, 1963 9 JOHl"\JSON, 1969). 

D 

CC 

Nesta fase de encontro e seleção de hospedeiras, os afidios peE 

tencentes a espécies sensi veis ao amarelo, são fortemente atraidos @ 

ra superficies pintadas dessa cor (BROADBENT, 1948 � MOERICKE, 1951
1 

1955). Essa reação servo à função geral, não especifica, contudo, de 

seleção de hospedeiras, uma vez que a radiação reflectida pelas fo

lhas de um número limitado de esi)écies vegetais, já determinada, tom 

um pico entro 5L�O e 56C. nm(KENNEDY et al., 1961). .Mais recentemente 

MOERICKE (1969) relatou que a espécie de afidio HyalopteruB pruni 

Geoff., mostrou um grau limitado de roaçao especifica para a cor de 

sua hos-.9edeira (l:9-ragmites coill1111.LYJ.is Tr. ) • 

Os trd,balhos de Moericke discutidos por KENNEDY et al. (1961) 
' 

f rd. d . d , mos-craram que os 2, i ios no campo esciam, em zra.n e numero, em 

ficios verdes, amarelas e alaranjadas, especiaLne:nto em amarelo 

raramente desc:i.2.m em vermelho, azul, branco, preto ou numa s2rio 

supe_E 

mas, 

de 

cinza. Comparando a descida de tJ:yzus persicae, ��-phis fabae e Brevi

oor;yno brassicae em folhas de várias phmtas, Mooricko constatou que 

nenhun1a foi mais atrativa do que uma superfici0 pintada de o.marola. 

Trabalhos posteriores co:n armadilhas amarolas de água (EASTOP, 

1955 t HEATHCOTE, 1957� LAMB, 1958) rovolaram diferenças de reação ao 

amarelo entre espécies de af'idios. 
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O com.jJorlamento dos afidios :pode ser também influenciado pelas 

cores que circu...11dam as su1Jerficies amarelas (MOERICKE
1 

1955). A cole 

ta de armadilhas colocadas sobre panos de diferentes cores ficou redu 

zida em relação à de outra rodeada de solo limpo, na seguinte propor-
ção: __ _____ ____ .,,.,.,,.,,..,,.,.,, ___________ 

0
_branco 93% e azul 979b (MOERICKE, 

1955). 

KRING (1964) obteve idêntico efeito circundando armadilha amare 

la de água com uma superficie de alumínio e concluiu que o "background" 

alterou a atratividade da arP.ndilha. Comparando o efeito de plástico 

de cor laranja e preto com materiais aluminizados, verificou que to

dos esses 11backgrounds11 reduziram drasticamente o número de afidios 

capturados pela annadilha. O aluininio foi o mais efetivo, seguido de 

perto pelo plástico de cor laranja e o de cor preta. 

A cobertura vegetal tem também essa ação de reduzir a descida de 

afidios nas armadilhas de água, em comparação com o solo limpo. As 

coletas de afidios em armadilhas colocadas no centro de parcelas de 

centeio de 1
7
8 e 4,0 m2, representaram apenas 8 a 22% daquelas de ar

madilhas -postas no solo limpo (MOERICKE, 1957). Resultado semelhante 

foi obtido quando as coletas de armadilhas amarelas de água, e:icpostas 

sobre um gramado, foram comparadas com as daquelas colocadas sobre so 

lo limpo (COSTA & LEWIS, 1967). PJ.antas de couve-de-bruxelas (Bras

sicae oleracea var. gemmif era DC. ) que cresceram en1 solo lim1Jo foram 

colonizadas por um nlunero maior de alados c1e Brevicoryne brassica.e 

(L. ) do que aquelas que se desenvolveram num "background 11 de ervas 

daninhas (SMITH, 1969). 

Esses resultados sugeriram. aplicações 1,ráticas tanto para redu

zir a infetação das plantas com os afidios como1 e principalmente, p� 

ra controlar ou reduzir a disseminação de virus que eles transmitem. 

As tentativas já feitas, em alguns países, para usar as alterações da 

reflectância do 11background" para reduzir, retardar ou controlar a 

dissemin.:1,ção ele virus transmitidos ]:íOr afidios, serão revistas em se

gu.ida .. 
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Uma redução de 67% na :i.nf ooção de gladiolos com o virus do mo

saieo io pepino, foi obtida pelo uso de faixas de aluminio colocadas 

entre linhas à altura das plantas. A pul veriz.açâo com pó de alumí

nio a 1%, foi tão efetiva quanto as faixas para repelir os afidios, 

mas as formulações experimentadas não permaneceram aderentes às fo

lhas mais do que 2-3 dias (ANÔNIMO, 1964; SMITH et �., 1964). 

Folhas de alumínio ou plástico branco, usados para formar o 

"background" de plantas de gladiolos, reduziram a coleta de afidios 

em armadilhas ama.relas de água de 87 a 97% e ]?roduziram redução pro

porcional na infecção pelo virus do mosaico do pepino (JOHNSON et al., 

1967). 1
A incidência desse mesmo vírus em cultura de pepino foi reduzi

da pelo alumínio e plástico amarelo na proporção de 70 e 77%; pelo 

plástico preto de 54% e pelo plástico branco na proporção de 37% em, 

comparação com o controle (JONES & CHAPMAN, 1968). 

Um número menor de plantas de abóbora se infetou 00111 o vírus do 

mosaico da melancia em parcelas d e  solo coberto com folhas de alu.mi

nio e plástico preto. Num experimento, o plástico preto foi tão efi

caz em repelir os vectores quanto o aluminio (8,1% de plantas infeta

das) em comparação com o solo limpo (28, <)J/o de plantas infetadas); no 

outro, 'ó aluminio se destacou. A proporção de plantas doentes para 

os tratamentos foram: alumfnio 4,1%, plástico preto 51,0% e controle 

(solo limpo) 68,5% (MOORE et al., 1965). 

Comparando, o efeito do trbackground" aluminio laminado em papel, 

com plÚstico branco e preto WOIFENBA.RGER 8; MOORE (1967) verificaram 

que o número de plantas de abóbora infetadas oom o mosaico da melan

cia cresceu mais lentamente nas parcelas tratado..s do que nos contro

les. Ao final do teste, 9(),:6 das plantas do controle estavam infeta

das com o virus em contraste oom 56% nas parcelas à.e alumínio, 7491, em 

plástico branco e 82% em plástico preto. Mas, em consequência do atra 

so na infecção das plantas, houve aumento de produção nas parcelas 

tratadas. 
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Esse atraso na introdução do mosaico da melancia em parcelas de 

abóbora. plantadas sobre um 11background" de aluminio foi também relata 

do por GEORGE & KRING (1971). Cerca de 5 semanas após o plantio, 100j6 

das plantas do controle estavam infetadas contra 39)b das parcelas de 

aluminio. O ni vel de 975; de infecção foi atingido nessas parcelas, 

somente após 8 semanas do plantio. Plástico preto, usado para compa

ração com o aluminio, foi totalmente negativo. 

Em melancia o ataque do virus causador do mosaico, foi retarda

do de 5 e 20-21 dias, respectivamente, em dois testes distintos, quan 

do o aluminio foi usado como 11baokground" entre todas as linhas de 

plantas (ADLERZ & EVERETT, 1968). 

Conquanto um atraso de 5 a 10 dias na introdução do virus do mo 

saico da melancia em parcelas de melão tenha sido associado com um 

nbackground" de folhas de aluminio, os autores concluiram que, nas 

condições do teste que realizaram o uso do método não teve valor p� 

tioo (DICKSON & LAIRD Jr., 1966). 

A incidência do mosaico da alface foi bem menor em parcelas que 

se desenvolveram sobre um 11background't de folhas de alumínio. As Pr.2. 

porções de plantas afetadas em três diferentes testes foram� para so 

lo limpo 27%, 3'!0/o e 7&/,; para as parcelas de alum:inio os valores cor ... 

respondentes fora.mi 10%, 18% e 17% (HEINZE, 1967). 

Em tomateiro a disseminação do viru.s Y foi mais lenta em parce

las plantadas sobre "backgro'Wldn de aluminio, plástico branco e plás

tico preto do que em solo limpo, o que resultou numa produção signifi 

cativamente mais elevada (WOÍFEN'BARGER & MOORE, 1967). 

Uma proteção relativa contra afidios e os virus dos amarelos 

foi oferecida às plantas de beterraba destinadas à produção de s�men� 

tes, com folhas de aluminio :intercaladas entre linhas de plantas, no 

primeiro ano de crescimento das mesmas em canteiro (HEATHCOTE, 1968). 

Nesta mesma oul tura a incidência do mosaico da beterraba foi reduzida 

sm 7'tfo com "backgroundtt de aluminio em comparação com solo limpo; em 
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45% com plástico preto t em 279b com plástico amarelo e em l8';b com plá� 

tico branco (JONES & CHAPMA.N, 1968}. 

Folhas de alumínio não ofereceram proteção às plantas de aveia 

contra a invasão do afidio vector do nanismo amarelo da cevada 

(ROTHMAN, 1967) • 

.A incidência do virus B do crisântemo não foi também influencia 

da pela refle:xão de folhas de aluminio, colocadas entre linhas e man

tidas acima do topo das plantas (HAKKA.ART, 1967). Neste mesmo teste, 
a incidência de um virus do grupo do mosaico do pepino foi menor nas 

parcelas tratadas; a proporção de plantas atacadas correspondeu a um 

terço a daquelas que se desenvolveram sem a proteção das faixas de 

aluminio (HAKKAART, 1967). 

Os vários autores mencionados usaram apenas os materiais origi

nalmente testados por KRING (1964) e não fizeram uso das evidências 

apresentadas de que a cobertura vegetal do solo (MOERICKE, 1957; COS

TA & LEWIS, 1967; SMITH, 1969) também atuava de modo semelhante aos 

11backgrounds11 de alumi..11io ou plástico. Este conhecimento orientou a 

escolha de 11backgrounds" disponiveis na J?ropriedade rural para os es
tudos que se inioieram, em 1967, na Seção de Virologia, Instituto 
Agronômico, Campinas, SP. 

Numa primeira série de ensaios, foram testados um gramado, cas

ca de arroz e areia como "backgrounds" para mudas de tomate no cante,;!;. 
ro. Todos reduziram a infecção das plantas com o virus causador dos 
amarelos, trans:mi tido por l{yzus persicae, em comparaçao com o solo 

limpo, com destaque para a casca de arroz e o gramado (COSTA, 1972). 

Um atraso de cerca de um mês na introdução do mosc,ico da melan

cia em parcelas de aboboreira de moita foi também obtido com um 11baok

ground" de casca de arroz (COSTA & COSTA, 1971). 

Devido à grande atividade de investigaç;o desenvolvida por pes
quisadores de várias partes do mundo sobre o controle de afidios com 

superficies refleotivas repelentes, é provável que algum trabalho re

cente sobre o assunto terlha deixado de ser revisto. 
00000000000 
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III - NA.TERIAIS E MÉTODOS 

O efeito do ffbackground" foi determi..nado diretamente, em todos 
, r r 

os testes, pela contagem dos alados de varias especies de afidios, c9. 

letados em armadilhas amarelas de água do tipo descri to por MOERICKE 

(1951) com as al teraçÕes introduzidas aqui (COSTA, 1970) e e:xi:iostas 

no campo sobre os diferentes canteiros. Em alt:,0.U1s dos eÀrperimentos, 

a densidade aérea de migrantes aladcs sobre os nbackgrounds11 foi ava

liada com am.adilhas de sucção, aJ:iarelho idealizado por JOHIJSON(l950), 

aperfeiçoado por TAYLOR (1951) e construido aqui com as adaptações já 

descritas (COSTA, 1970)., 
, 

Os :iJ1s0tos coletados nas armadilhas amarelas de agua foram reco 

lhidos três vezes por semana e diariamente nas de su.cçao. Fora;11 sep§:_ 

r'd,dos, co:1.tados e os afidios identificados, sob a binocular, sempre 

que possivel ao nivel de e2pécies� Somente foram consideradas as es-
r • , pecies ou grupo de especies identificadas com boa margem de seguran-

ça, dentro das limitações deco1�rentes do exame direto sem clarifica

çao de espéciriens. Em muitas ocasiões, amostras do material coletado 

foram re;netidas ao "British Museum (Natural =-ustory )" em Londres, pa

ra serem estudadas :pelo Dr. V. F. Eastop. 

Indiretamente9 o efeito do 11 background11 foi medido, em muitas 

das ocasioes, pela exposição de -plantas de toma te (Lycopersicon escu-

) ' ' lentum MilL a in:t'ecçao coD. o virus causador dos amarelos (COSTA & 

CARVALHO, 1961, CC'STA et al., 1964.), transmitido por Myzus persicae 

(Sulzo ). M1.1.das de tomate foram expostas no ca,"!po sobre canteiros de 

climensÕes variadas, com a super:L[cie recoberta com os vários materi

ais experir.1.ontad'Y3, por um periodo de cerca de 1 mês. De1Jois desse 

tem1Jo de e;,_1)0sição à :iJ1f ecção elas foraJJ. trazidas :i;nra e:cJtufas e ma:n

tidas ai 1 csx:ca de d.ois meses -para desenvolvimento de E,intomas dos 

amarelos. A diferença na :porcentagem de infecção nos difermites l'J

tes de mudas foi considerada como uma medida relativa da descida dos 

mig1�.ntes nas plantas. 
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A redução no pouso de migrantes dos afidios, devida à. reflectân 

eia. ou reflexão do "background", será referida., nesta tese, como rep� 
lência no sentido amplo do termo. 

Os materiais testados como ºbackgrounds" nos vários experimen

tos foram selecionados entre os de fácil obtenção na propriedade ru
ral, comot grama.do, areia, casca e palha de arroz, fitas e serragem 

de madeira, casca e pergaminho de café e o feno de várias gramineas. 
Um solo esouro (solo orgânico .. HidromÓrfioo) e um outro claro {Lato.!! 

solo), foram também usados como "baokgroundsº numa série de ensaios. 
A grande maioria dos ensaios descritos nesta tese foram rea.liZ!_ 

dos em área de terra roxa (Latossolo roxo) no Centro Experimental Ca_! 
pi.nas (O.E.e.) do Instituto Agronômico em Campinas, SP. A cor desse 
solo de acordo com a tabela de Munsell, foi determinada como 2y5 YR 3/6 
quando seco e 2;5 YR 3/4 quando {unido. 

Os vários ;.na, teria.is comparados f orma.ram o "background" de can ... 
teiros, na maioria. dos casos de 3 :x: 3 m, marcados em terreno sem co
bertura vegetal, separados entre si, de uma distância sempre superior 
a 3 metros. Quantidades desses materiais, inclusive dos solos, sufi

cientes para. cobrir a superfioie do terreno nos limites dos oo.nteiros 
foram trazidas para a. área de terra. roxa onde os testes se desenvol v� 

ra.m. 
No caso da casca de arroz, o material ma.is empregado nestes es

tudost foi feita a cobertura da superficie do canteiro com uma. camada. 
uniforme do material de 2-3 cm de espessura. Para conseguir estta. co ... 

bertura foram necessários oema de 3,6 Kg de casca, de arroz, por ma... 

tro quadra.do de canteiro. 

O gramado foi plai ta.do nos canteiros indicados pelo sorteio pa

ra este "baokground", com alguma antecedência, foramdo com grama bat.i!l: 
tais (T:awlum nota.tum Fluegge). 
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Em muitos dos estudos do "background11 casca de arroz, as dimen ... 

soes e a forma dos canteiros variaram de acordo com os objetivos esp� 
r ~ ,

cificos dos ensaios, Nesses casos, uma descriçao do esquema deverá 

preceder à apresentação dos resultados desses testes. 

A coleta de migrantes de grupos de afÍdios em armadilhas amare

las de água e a infecção de plantas de tomate com 0s amarelos, expos

tas sobre solo limpo (Latossolo roxo) foram tomados sempre como o ter 

mo para comparação do efeito repelente dos vários "backgrounds11 estu

dados. Em muitos casos, atribuiu-se valor 100 às coletas dessas arma 

dilhas e exprimiu-se a das colocadas sobre os outros 11backgrounds" em 

função deste valor. 

ººººººººººº 
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IV - RES ULTAOOS 

A. SELEÇÃO DE "BACKGROUIIDS" CADAZES DE REDUZIR O POUSO DE MIGRANTES
ALADCB ros AF J_D IOS

Os resultados dos testes realizados com o objetivo de estudar o 

efeito de materiais facilmente encontrados na propriedade rural e ca

pazes de atuar como "backgrounds" reDelentes aos afidios vectores de 

vfru.s de plantas, serão apresentados nessa seçao. 

1. Areia, gramado e casca de arroz

O efeito dos "backgrounds11 areia, um gramado formado com grama

batatais e casca de arroz foi estudado numa série de 14 ffi1saios, exe

c utados durante um período de dois anos. 

a. Efeito na descida de migrantes em armdilhas de água

Os totais de migrantes coletados estão indicados no quadro l e

a proporção de .reduçãc devida aos 11backgrounds", ilustrada nos a.iagra 

mas da figura L ?ara a construção desses foi atribuido valor 100 às 

coletas de armadilhas colocadas sobre solo limpo, e .as obtidas nas ar 

madilhas postas sobre areia (A), gramado (G) e casca de arroz (C) 1 fo 

ram expressas em função desse padrão. 

A casca de arroz e o ,<sramado foram os "backgrounds11 mais efeti

vos em reduzir as coletas dos migD?.ntes nas armadilhas colocadas so

bre essas superficies, em comparaçao com as de armadilhas rodeadas de 

solo limpo (quadro 1).

, . tud d t ' . � ·t Todas 2,.s especies es a as mos raram-se se:1siveis aos eiel os

da reflexão da casca de arroz e do gramado, :nas a intensidade da rea 

ção variou de grupo para grupo (figura 1). Dentre todas, destacou-se 
, r ,. 

a especie Toxo-ptera citricidus, como a m2-is sensivel� afetada ate pe-

la reflexão da areia. A esta seguiram-se Geopem::ehigus floccosus, !J.y

zus nersicae, Picturaphis spp., D�ctynotus sppe. Brevicor:yne brassicae 
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Q.uadro 1. Efeito do 11background11 na descida de migrantes de gru

pos de afidios em armadilhas de água, expostas 299 dias a.os anos de· 

1968 e 1969 no C.E.C. 

Grupos de afidios 

Aphis spp. 

Brevicoryp,e brassicae L. 

Dactynotus spp. 

Geo32em:Qhigus floccosus (Moreira) 

Lipaphis erysimi (Kl tb.) 

Macrosiph� spp. 

Myzus persicae (Sulzer) 

Picturaphis spp. 

Rhopalosiphum S-fJP• 

Toxo-ptera ci tricidus 

Outras espécies 

Todas as espécies 

(Kirk.) 

.h 

Número de migrantes do grupo indica 
do, coletados em três arn1adilhas cÕ 
locadas sobre o 11background11 também 
indicado, em 14 experimentos 

Solo Areia Gramado Casca de 
limno arroz 

n12 nº nº nº 

6164 5909 2408 2691 

176/+ 1652 199 305 

2265 1720 519 487 

1575 490 446 244 

106 244 5 27 

327 298 96 26 

5676 3710 1000 326 

203 147 4 13 

239 275 66 102 

892 39  36 10 

254 296 122 121 

19465 14780 4901 /4.352 
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�as C011 valor 100� apostas 299 diu dos mos de l� e 

1969 no C.B,.C,.
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e Macrosiphum spp. Lipahis erysimi, embora tenha sido também,muito 
{' ' ~ 

sensivel a reflexao da c asca de arroz e do gramado, reagiu de modo� 

culiar em relação à areiae As coletas de migrantes dessa espécie ne� 

se 11backgrou:n.d" foram 2, 3 mais elevadas do que as de armadilhas colo

cadas sobre solo li;-npo. Os grupos de menor sensitividade às variações 

do "backgro1.md11 foramg Aphis spp., Rhopalosi-phum spp. e "outras espé

cies". 

!f2his spp., Jv¾yzus persicae, Dactynotus spp .. , Brevicory.a.e brassi

oae e Geop.§1EJ2.ll:J.gus floccosus foram os grupos mais abundantes, somaram 

mais de 90% do -total de migrantes capturados nas armadilhas postas 

nos vários 11baokgrou...11ds". 

Os resultados dessa série d.e testes, indicaram, então, que além 

de Myzus persicae
1 importante ve�tor de vírus de plantas, outros afi

dios também mostraram-se m11i.to <:'ensí veis aos efeitos do "baokground11

1 

como foi a espécis To.xontera ci 'b:dcidusº vectora d.a tristeza dos Ci-

b. Efeito no pouso cie ;Jyztw persicae em plantas de tomate e na 
coleta ds migra1}tes _2n armadilhas 

A exposição de mucla.s ds tomate sobre os 11backgrou...11.ds11 areia, 

gramado e casca ·13 arroz ioi feit8. em paralelo com a das armadilhas 

amarela,s de z�0u.d,. A infecção de amostra,s dessas plantas foi determi

nada em estnfas. ds. maneira já descri ta. SÓ foram aproveitados cs d.§: 

dos dos mH2,;_os csaliz;a,c:os em ocasioes em que na população de migran-

tes havia umR n:1ior proporçao de vectores viruliferos. Isto ocorreu 

em 7 dos iL ➔tíSP..ios noc c:11:=tir:1 mais êt2 J.O;S das planta:::; expostas sobre 

solo limp(. se Lif,,taran 0cm os amarelos (quadro 2). Nas outras oca.

sioes, enbora tCJnha havido co1.8-b1 de migrantes, as porvencag-ens de in 

fecção das :olc!..ntas com o ,,Crus ·í:·oram muito 1Jaixas. 

A infecção ri.as r·l2,ntas co;n o virus causador dos atliarelos, tran.§_ 

illi tido por _gy:zu,:! persi:::mer e ~Jidenciou, ele um 'Jutro modo, o efeito :,:·E.o-
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pelente dos vários "backgrounds" sobre o comportamento dos aigrantes 

alados da espécie. 

A casca de arroz, foi o "backgroundª mais efetivo para reduzir 

o pouso de Myzus persicae nas mudas de toma te, como most:m a baixa

porcentagem de infecção ocorrida nas plantas e.Ã'})Ostas sol:ire este mate

rial, nos vários ensaios. A este 1
1background11 seguiram-se o gramado,

também muito efetivo e, finalmente, a areia com menor eficácia. Com

pardda com a infecção das mudas expostas sobre solo limpo, a das colo

ôadas sobre areia, foram reduzidas, em média, de 56�0 e as dos "l'.lack

grounds11 gramado e casca de an:oz, de 82 e 95%, rospectivamei.'1.te.

Houvs uma estreita coi�respond.ência entre a redução na descida 

de migrantes de Myzus ')ersicae e:n armadilhas e na infecção de plantas 

de tomate pelo virus nos "backgrounds11 casca de arroz e gramado. No 

caso da areia, a porcentagem ele redução na coleta foi menor do que na 

infecção de plantas (quadro 2)� 
A � 1-.. 

j' A existencia dessa relaçao entre os dois parametros torna poss.2:; 

vel o estudo do efeito dos V<'1rios 11backgrounds", apenas pela contagem 

de migrantes capturados em armadilhas. Espera-se, então, que o :nate

rial que promover redução nas coletas será também eficaz em promover 

redução na infecção das plantas, nas épocas em que há nigração c:te 

vectores virulÍferos. 

2. Fe11;?. da grama batatais
1 

palha e casca de arroz, solos de diferen
tes cores

Como a casca de arroz e o gramado foram os "backgrounds11 mais 

eficazes, 110s test(=;s j::1 descritos, foi aventada a hipótese de que ou

tras partes da planta de arroz e o feno da grama batatais pude3sem 

ter o mesmo efeito repelente nara os afÍdios. Esse'J ,na,teriais foram, 

então, inr:i1uidos numa serie de ensaios na qual foram também empregados 

"backgr01.,mds11 formG.dos com casca de arroz e com dois solos, um escuro 

e um claro. 
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a. Efeito na descida de migrantes em armadilhas de água

O exame dos dados reu.nidos pela coleta de afÍdios em arm:.1-dilhas

amarelas de á/%, e:h.rpostas nos diversos canteiros numa série de 4 en

saios (quadro 3 ), evidenciaram 9 mais uma vez, a diversidade de sensi

tividade das várias espécies aos efeitos da refle:xão do 1rbackgrou_rid 11 • 

A casca de arroz foi, novamente, o nbackground" mais eficaz pa

l"a reduzir a descida de migrantes dos grupos de afidios em armadilhasº 

As reduções produzidas pelo feno da grama e da palha de arroz foram 

bastante sa tisfatÓrios para as espécies Toxoptera oi tricidus e :nvzus 

persicae, duas das mais sensi veis às al teraçÕes do "backgrou:nd11 • O 

feno da g-rama batatais foi também eficaz nara reduzir a coleta de Bre

yicor:yne brassicae, e a palha de arroz para reduzir a coleta de Dic_j;}�

raphis spp. 

Os 11backgrounds11 form;_:_,dos de solos escuro e claro, tiveram tam

bém um efeito capaz de alterar o comportamento dos migrantes de algu

,nas esi)écies. As maiores coletas de ,1igrantes dos grupos de afídios 

estudados, exceto Toxoptera ci tricidus, foram obtidas em armadilhas 

postas sobre solo escuro. Nas colocadas sobre solo claro,as coletas 

foram idênticas às obtidas sobre terra roxa1 exceto as dos migrantes 

de Lipaphis e:SY:si.m� e qev�cor;rq_o Drassicae, que foram cerca de duas 

vezes mais elevadas do que às ob-tiias nessa Úl t:ima. 

b. �eij;.9 no pouso de M:yzus -persicae em plantas de tomate e na
coleta ele mig,1:anteEJ em armadilhas

A e:h.rpos:::.çÕ:o de rrrc.,1.das de toma te foi feita, em paralelo com a de 

armadilhas em tl0�s dos quatro ensaios dessa série. O of eito do "back

ground11 foi� eu-tão, avaliado pela coleta de migrantes de l!;yzus persi

cae nas ar1:1adilhas e pela infecçao das plantas com o virus causador 

dos amarelo:::;, transmitido l::or esse afidio (quadro 4). 

A palha e a casca ele arroz, foram os "baokgrounds" mais eficazes 

para reduzir a infecção de plantas ele tomate com os amarelos. A estas 

seguiu-se o feno de grama batatais1 também muito efetivo. 
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Quadro 3.. Efeito de "backgrounds" na descida de migrantes 

de gru.pos de afÍdios em armadilhas de agi.1.a, exiJ?o.stas 82 dias de 

maio a agosto de 1970 no C.E.C. 

Grupos de afidios 

Número de migrantes de grupos de afidios 
indicados, coletados em duas armadilhas 
colocadas sobre o "background11 também in
dicado, em !,,_. experimentos 

Solo limpo, do tipo Feno 
i----�i�n�d�i�c�a�d�o...,,,.._-'de gra 

Terra Solo Solo ma ba� 

Palha 
de 

arroz 

Casca 
de 

arroz roxa escuro claro tatais 
_, __________ �;;;:..;;.;::;:;:;;,.-i-,.;;;..;:.;;=:.;;.,;......;;.=::..:.�=;;.;;;;.;;;;.,:__ __ �---

Aphis spp. 

Brevicoryne brassicae 

Dact;yi1otus spp. 

Q:._eopemphigµs floccosus 

Lipa.phis erysimi 

Macrosiphuil! spp. 

J:.trzus persic3::e 

Picturaphis S]?P• 

Rhopalosiphwu spp. 

Toxoptera citricidus 

Outras espécies 

976 1192 1165 1016 

41 89 71 13 

305 313 311 151 

242 426 284 322 

47 105 96 33 

37 57 32 22 

1442 1695 1126 41-�7

74 104 56 29

59 99 53 62

79 41 17 7 

34 48 37 19 

782 

18 

135 

21 

17 

258 

6 

24 

6 

30 

578 

10 

81 

12 

11 

2 

103 

2 

16 

7 

13 
----------·-------;.._--...;_--�---:.---

Todas as espécies 3336 4169 3248 2121 1561 835 
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Quadro L:.. Influência do 11background11 na 11escida, de migra31 

tes de 1;1'.yzus :persicae em tomateiros e em armadilhas de água ex
postas por periodos de cerca de 30 dias, entre maio e julho de 

1970 no C.E.C. 

"Background" 

MA.TERIA IS VEGETA IS 

Casca de arroz 
Palha de arroz 

Feno de grama batatais 

SOLOS 
--

Solo claro 

Terra roxa 

Solo escuro 

NÚmero de migrantes de �I.yzus :Eer
sicae (NI) coletados em duas arma
dilhas o porcentagem de plantas i_g 
f etadas com os amarelos (AM) duran 

,r ~ -
te o periodo de exposiçao no campo1

sobre o "baclq�round" indicado em 
cada um de tres ensaios 

;--.= _ __ 

l 2 3 Média 

NI AM NI AM NI AM NI AM 

nQ (',' 
;O nº cr 

/D nQ % n2 (,,: 
/U 

27 1,8 1.�2 5,9 17 o 29 216 
100 1,7 71 4,0 62 2,5 78 2,7 
267 4,2 101 7,5 47 2,5 138 L!., 7 

464 6,1 392 32,3 157 5,0 338 11:.,5 

619 29,8 473 36,5 199 17,5 430 27,9 

753 28,3 50li, 34-, 3 266,11,2 508 24,6 
!
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A infecção de mudas expostas sobre solo escuro foi id�ntica 

de mudas que se desenvolveram sobre terra roxa, mas as que cresceram 

sobre r
1backgrou.,."'l.du de solo claro, tiveram infecção, em média,corres

pondente à sua metade. 

Houve um estreito paralelismo entre a redução na coleta de mi

grantes e a infecção das plantas com os amarelos, em todos os "back

grotmds11 exceto para o solo escuro (figura 2). 

Os 11backgrounds" formados com o feno ou a palha de uma gramínea 

exibiram, então, efeito r,:i,'.lelente para os afi.dios muito semelhante ao 

da casca de arroz. 

Parece, também, fora de dúvida que a cor do solo constitui ou-

t f t d .t:- t d . + rf' . ' t· ro a or capaz e a.t. e ar o pouso e migran ues em supe icies a -era 1-

vas (a:r:madilhas) e em plantas. 

3. Feno de alm;:.mas gra,1:p.:f.neas e casca de arroz

Na série anterior de ensaios, ficou evide...'1te que, o feno da gl"ê:,

ma bata tais e a palha de arroz, usados como "backg-roundsn , foram tam

bém capazes de reduzir a descida de migrantes em armadilha.s e em pla� 

tas. Foi considerado de interesse verificar se o feno ou a palha. de 

outras gramfueas, atuariam de :::naneira semelhante. 

Fora,21 comparad.as as coletas de migrantes de vários grupos de 

afidios em ar:m.adilhas colocadas sobre solo limpo e sobre casca de ar

roz com as colocadas sobre palha de sapé (Impera.ta brasiliensi� Trin.) 

e sobre os fenos de capim colonião (Panicum ma::imum Jacq.) e de ca-pim 

jaragu& r�arrhenia rufa (Ness) Stapf l · 
lfo11l1t;.111 dos 11backgrounds11 comparados produziu maior redução nas 

coletas de migrantes do que a casca de arroz. Os fenos dos dois ca-

( 
- ,,.., ,,,. � t pins coloniao e jaraguaJ so produziram reduçao na coleta de migran es

d , . . ' . as especies wais sensiveis. Em alguns casos, as coletas foram até 

superiores às de armadilhas colocadas sobre solo limpo como ocorrreu 

com Aphis spp. e com Lipa-ohis er;ysimi. 
, 

A palha de sape foi mais 



s 

Coleta de afidios 
001 a..""n'!adilhas 

Infecção de tomatei
ros co:m os amarelos 

''Background 0 

.30 

� 

24, 
li) 

1af 
1'13 
o 

! 
12: 

"backgrounds••: terra roxa (s);- solo es-
de grama (FB}, pilha. de arroz 

de r�,���:�� de M;u;p,s ti2rsisae em 
tomat.ei:ros com os amarelos. 
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efetiva do que os fenos, contudo, ainda esteve em nivel de eficiência 

inferior ao da casca de arroz (quadro 5). 

Toxoutera citrlcidus1 foi novame.11te, a espécie mais sensível, 

seguida po r !:trg,us persicae e Brevicor;yne brassi9a�. 
Os dados apresentados, se referem ao toal final de migrantes 

obtidos durante o periodo todo de observações. Foi, entretanto, not� 
do que o efeito do feno dos capins e da palha de sapé, mais pronunci� 

do no início, caiu bastante ao fi.�al do segundo mês de exposição no 
campo o que voltará a ser discutido, com mais detalhes, mais adiante. 

Ficou, então, evidente que a palha de sapé, principalmente, e o 
feno dos dois capins foram também capazes de reduzir a coleta de mi

grantes de espécies mais sensíveis às alterações do "backgroundn como 
o são Toxo-ptera ci tricidus, Myzus -persicae e Brevicor:yne brassic� ..

4. Casca e pergaminho de café, serragem e fitas de madeira e casca
de arroz

Conhecidos os efeitos dos ºbackgrounds" já estudados, foi consi 
derado importante testar outros materiais da propriedade rural que Pl! 
dessem ser utilizados com a mesma finalidade. Os efeitos da casca e 

pergaminho de café, serragem e fitas de madeira foram, então, conrpa� 
dos com o da casca de arroz pela técnica usual, mas em canteiros de 

dimensões menores; 2 x 2 m, afastados m�s dos outros de 4 metros. 
Os grupos de afidios coletados em maior número durante o petio

do de exposição das armadilhas (junho a setembro de 1972) constam do 
quadro 6 .. 

Todos os 11backgrounds" comparados J)romoveram reduções nas cole

tas em relação às de armadilhas colocadas sobre solo limpo. Os efei

tos do pergaminho de café e da serragem de madeira foram idênticos; 
promovei"am reduções nas coletas de migrantes na mesma proporção da r� 
dução produzida pela casca de arroz.. As fitas de madeira foram tam

bém muito efetivas, màs produziram reduções ligeiramente menores ô.o 

que a dos outros materiais mencionados.. A casca de café foi o 11back-
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Quadro 5� Efeito do feno de três espécies de gramíneas, usados 

como "backgrou.nd11
, na descida de migrantes de grupos de afidios emª!: 

madilhas de água expostas entre agosto e novembro de 1970 no C.E.Cq 

Grupos de afidios 

A:phi! s-pp. 

Brevic or'il..ae brassicae 

:Dac tynptus spp. 

.Q:?,opepl:phigu.s floccosus 

I;ipaphis egsimi 

J1y_zus persicae 

�:Q_tera citricidus 

Outras espécies 

Todas as e&<pécies 

Número de migrantes de grupos de afidios :iJ1 
dicados, coletados em duas armadilhas colo-
cadas sobre o nbackgrou.nd11 também indicado 

Solo Capim Capim Tu.lha Casca de 
linmo jara.m1á colon:tão de sa'Pé arroz 

1356 1710 1802 1059 391,i. 

201 134 102 98 19 

476 41+6 350 242 92 

42 38 36 28 8 

48 85 45 28 5 

652 478 265 145 34 

330 44 23 22 5 

108 48 41 35 20 

3213 2983 266l:- 1657 577 
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Quadro 6. Efeito de 11backgrounds formados com casca e perga1ui 

nho de café, fita e serragem de madeira na descida de migrantes de 

grupos de afidios em armadilhas de água, eÃ'}lostas entre jun..�o e se

tembro de 1972 no e.E.e. 

Grupos de afidios 

Aphis spp. 

Brevicoryne brassicae 

Dactyp.otus spp. 

Li-paphis eryE:L11i 

��us persicae 

To�9vtera citricidus 

Outras espécies 
. 

Todas as espécies 

1 

Número de migrantes de grupos de afidios 
coletados em duas armadilhas de água, col.2, 
cadas sobre o 11background11 indicado 

Solo l 
Casca Fitas Perga- Serra- Casca 

limpo de de minho gem de de 
café madeira de café madeira café 

i 

537 375 108 88 101 99 

203 77 27 12 9 4 

211 121 39 2;( .. 22 30 

96 42 29 14 7 3 

2083 1434 94 117 62 53 

532 59 1 3 2 1 

102 52 10 12 7 10 

3764 2160 308 270 210 200 
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ground" menos eficaz, mas ainda assim, reduziu em cerca de 50;6 as co
letas de migrantes. 

Toxo-ptem oi tr-i cidus foi, novamente1 a espécie mais sensível; 
até mesmo o nbackground" casca de café reduziu a coleta de migrantes 
dessa espécie em 89% em confronto com solo limpo. Seguiram-se, pela 
ordem de sensitividade aos vários "backgrounds11, 1'fJ:zus yersicae, Bre
vicor;yne brassicae, Dact:ynotus spp., Li�aphis e;i;,:;y:simi e Aphis spp. 

Ficou, então, claro que o pergaminho de café, as fitas e a ser
ragem d e  madeira f'oram "backgroundst' também muito eficazes para redu
zir o pouso de migrantes de vários grupos d e  afidios., 

5. Influência da cor da armadilha na medida do efeito do "background"
casca de arroz, em comparação com solo liwo

A arr.fl.adilb.a. de água idealizada por MOERICKE (1951) para coletar 
insetos e empregada nos estudos descritos nesta tese é de cor amarela. 
A. hipótese de a medida do efeito da reflexão da casca de arroz no pog_
so de afidios ser alterada pelo emprego de armadilhas de outras cores
foi estudada, em paralelo com a seleção dos "backgrounds". As cole
tas de ar.madilb,as pintadas de amarelo, azul, branco, preto, verde e
vermelho expostas no campo em dros ocasiões diferentes (julho e set8l!!
bro de 1969; março a maio de 1970) sobre solo limpo e casca de arroz,
foram, então estudadas (quadro 7).

As armadilhas amarelas foram as que coletaram o maior número de 
migrantes., como já era esperado. As coletas das pintadas de outras 
cores e colocadas sobre solo limpo não alcançaram nem 'Z/o dos totais 

obtidos nas amarelas e foram constituidas, na quase totalidade, de mi:
grantes de grupo A.phis .. 

Houve uma redução na coleta das armadilhas postas sobre casca 

de arroz, de aproxima.damente, um terço em comparação com as colocadas 
sobre solo limpo, para as cores azul ,. branca, preta e verde. Pal:"EI. as 

pintadas de vermelho a proporção na redução foi menor., 
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Q,uadro 7. Influência da cor da armadilha na avaliação do efei

to do 11background11 casca de arroz, em ensaios realizados em 1969 (ju-

lho e setembro) e em 1970 (março-inaio) no C.E.C. 

Número de migrantes de grupos de afÍdios c�
letados na armadilha da cor indicada 9 colo-
cada sobre solo limpo (S) e sobre canteiros 
de casca de arroz (C) Grupos de afidios 

. 

l Verde
1

Vermelhal Amarela Azul Preta

Al'.)his SJ?P• 

Brevicor..Y)'.!e brassicae 

Dactypptus S-J?:P•

�Oµêmphigus floccosus 

f'1yz_;gs :eerstcae 
. 

Toxoptera citricidus 

Outras, es-pécies 

s 

294 

18,5 

67 

50 

384 

133 

86 

Todas as espécies 
_ _i1

_199

e s e 

135 11 7 

18 2 o

23 2 o

3 o o 

35 3 o 

3 o o 

16 1.., 1 

233 22 8 

_ __ , 

s e s 

12 10 9 

1 o o 

1 o o 

l o o 

o 1 1 

o l o 

6 1.,. 3 

21 16113 

e s 

3 f:. 

1 o 

o 1 

o o 

o 3 

o o 

01 3 

4l11I 
1 l 

e 

2 

o 

o 

o 

o 

o 

2 

ÍJ. 

Branca 
--

s e 
--i--.,..c. 

201 6 

o o 

1 o

1 o

o o 

o o 

l 

23 6 
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As armadilhas amarelas of ereoeram, e,.""ltão, uma avaliação mais 
adequada do efeito repelente do "background" casca. de arroz no ·pouso 

dos migrantes do q.i e as pintadas c om qua],quer outra das cores compa� 
das. 

B. EFEITO DA. FORMi\1 DIMENSÃO E OUTRAS CARACTERISTICAS DO 11BACKGROUND11
SOBRE A REP.F:L'B1NDIA AOS MIQPJ.NTES !LADC§.

A Jiiécnioa empregada para comparar o efeito dos vários "back
grou.:nds", já descrita, consistiu na exposição de armadilhas ou plan
tas durante um periodo mais ou menos longo sobre canteiros de dimen
sões constantes, cuja superficie foi recoberta com os vários materiais .. 

Nessa seção serão analisadas as variações, no efeito sobre os 
migrd.ntes, da reflexão desses ma. teria is devida sz (1) às alterações, 
ocorridas no oam-po, no aspecto da casca de arroz e dos fenos; (2) à. 
quantidade de casca de arroz usada para fazer a col)ertura do solo e 
(3) à forma e à dimensão dos canteiros.

1. p teraçÕes no aspecto dos_ materiais podem influenciar o efei-l!.2.
E.,G�elEz_nte do ilt�ckgrouqd"

A casca de arroz, ao fim de algum tempo de exposição no ca;npo, 
se imp.rog.nou de part:foulas de solo, -perdendo sua coloração nat1..u:·1:ü., 
No caso dos fe.'J.OS de gram:fneas foi observado um escurecimento progres 
si,ro desses., em consequência da decomposição da massa vegetal. Uma 
redução do efei-tJ repE1J.e11te desses "backgrounds" foi assooiack·. com a.s 
alterações ocor�idas no aspecto dos materiais. 

UmJ3. redução na repelência da casca de arroz foi inioialme..11.te ob 
serva.da em um teste que se desenvolveu entre dezembro de 1969 e agos
to de 1970.. A. espécie mais frequente no periodo todo, e que permitiu 
o estudo de�sa alteração foi �1'::.s Eer��•



A relação do número de migrantes da espécie, coleta.do em cada 
mês na armadilha posta sobre solo limpo (S) para o obtido na coloca.

da sobre casca de arroz (C), igual a 28,5 no i11{cio do testo (dezem
bro), decresceu, continuamente, até chegar a 6, 9 no mês de ju.nho. Em 
seguida à adição de casca de arroz no.rmal à superfície do canteiro, a 
redução na coleta de migrantes acentuou-se, novamente, e o valor da 
relação S/C voltou. ao nível inicial (�28,7). 

Foram, então, realizados dois ensaios para estudar as altera ... 
çÕes associadas ao aspecto do material, expondo,..se armadilhas de águ.a, 

durante 4 meses, em duas ocasiÕes diferentes sobre: (a) solo lieyo; 
(b) canteiros de casca de arroz e (c) canteiros de casca de arroz mi!
turada com solo.

O efeito da casca de arroz misturada com solo foi, de um modo 
geral, menos efetivo do que o da casca de arroz normal,para rBà:nzir a 
descida de migrantes dos vários grupos de a.fidios nas armadilhas o.ma ... 
relas de água (quadro 8). 

As reduções nas coletas de migrantes de espécies como !��

é� e Brevicorype brassicae, que têm se mostrado muito sensíveis à 

refleJ.-ão da casca de arroz, foram menores no ºbackground" de casca de 
arroz misturada. com solo do que em casca de arroz normal. Isto não 
ocorreu, porém, com Tox��tera citrioidus, tendo sido idênticas as re
duções n2.s coletas produzidas por ambos tipos d.e nbackgrounds11 (qua
dro 8). 

Pa:."a se obter, e...1·1tão, o efeito máximo da reflexão da casca de 
arroz, se�á necesEário manter-se uma camada do material sobre o terr� 
no, livre de partfc4las de solo e apresenta.não sempre sua aparência 

normal. 

b. �)._j;e��Ões no aspecto do feno das gra1J1!.t1�

As reduçÕes na repelência da palha de sapé e do feno dos capins
oolonião e ja.raguá t associadas com as alterações ocorridas durante sua 
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Quadro 8. L""lfluência da impregnação da casca de arroz com parti 

cu.las de solo, na repelência desse ºbackgroundn para migrantes de afi

dios coletados em armadilhas de água, expostas de julho a outubro de 

1970 (ensaio 1) e de setembro a dezembro de 1971 (ensaio 2) no C .E.e. 

Grupos de afidios 

Número de migrantes coletados em armadilhas 09.. 
locadas sobre solo limpo (S) e sobre os 11back 
grounds" de casca de arroz misturada com solÕ 
(Cm) e casca de arroz normal (C) e proporção 
das coletas de Cm e C, em relação a de S 

---·----------.-------"-----

Ensaio 1 Ensaio 2 

1\'��,n erode=�- Proporção , Proporção 
,:i"'""" =--<- Nume :eo de mi -da coleta da coleta grantes cole- grantes cole-
tados em rela- tados em rela-

s Cm C 

ção a S ção a S 

Cm e s Cm C Cu C
-------------1-------------------�-------

Â;phi s sp:p. 

BrevicO;JAe brassipae 

Toxoptera cit1:Lcidus 

Outras espécies 

' 

1316 787 338 60 

199 100 15 50 

:::1 ! 
141 

305 

2 

77 

59 

26 34-

3 l

24 55 

26 1147 909 304 79 

7 403 113 21 28 

26 

5 

20 

3 

1 

l;.52 

1785 797 

196 11 

17 1361 90 

li- 6 2 

21 66 15 
l I t 

-----··----------------------;----------

Todas as espécies '342416111521 47 J 15 4119 2185 470 
---�-------...:..----- -'-_ __,1 ________ ,.,., ____ • __ .;_.,~------'--·-- --

53 11 
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exposição no campo, foram analisada.si comparando-se as coletas de mi

grantes de �-ptera ci tricidus� 1'-�yzus persicae e Brevic,cr;y:ne b�,2si

� em armadilhas postas sobre esses "backgrounds•• com as obtidas na

quelas colocadas sobre solo limpo, tomadas com um valor igual a 100 

(quadro 9). 

As reduções nas coletas de migrantes de  Toxoptem ci��q_�, 

espécie muito S�"lsivel à repelência dos vários "backgrounds11
, apenas 

sofreu um pequeno decréscimo no capim oolonião e na palha de sapé .. 

Não houve, contudo, variação na reduç�o das coletas devidas ao feno 
. . 

., 
de oapm Jaragua,.,

A reação dos migrantes de Myzus,-r"Qersi.cae e B;r:evioo;:m���

� à repelê..Lcia do feno dos dois capins decresceu com o tempo de ex� 

posição,. O efeito repelente do feno de jaraguá oaiu progressivamente, 

e ao final do teroeiro mês, foi totalme:nte ineficaz :para reduzir as 

coletas de migrantes das duas esrécies. O do feno de colonião também 

sofreu redução com o tempo, porém, ao :final de três meses de exposi

ção, a.inda reduziu de cerca. d.e 4Cf/o as coletas de migY.'11n-tes de ambas 

espécies. A. repelência da. palha de sapé, caiu menos com o tempo, mas 

para. 131:�-�co�e_bra..ss:i_c�.5� ela foi menos efetiva do .que a. dos demais 

11ba.ckg:roun(1sº no inicio do teste .. 

O efeito da casca de arroz avaliado pela coleta de migrantes 

das tr0s eS'pécies, manteve-se sem grandes a.l terações durante todo o 
( 

~ 

per1oà.o rlG o1'.'lserw.çoes-

Os fenos dos ca.pins oolonião e jamguá e a palha de sapé, pode

rão, e..."l.têo sei� ·cis3.doB como 11backgrou.nds" repelentes para as espécies 

mais sens:Creis como T:..2xaptera oi trioidus, M.Y]US 4ersj.� e J?:revicor;y;

ne brassica.e, somante por um p3tiodo de tempo limita-do. 

2. �5:_�e de co�ra do solo com a o_asca de arroz

O efeito da. reflexão de duas densidades de cobertura. de solo
oom a oasoa de arroz, o,6 Kg/m2 e 1,2 Kg/m2, na descida de migrantes 
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Quadro 9. Influência das al teraçÕes ocorridas no feno de gra

míneas, sobre sua repelência para migrantes de três espécies de afi= 

dios, coletados em armadilhas expostas entre agosto e outubro de 
1970 no C.E.Co 

Espécie - Mês 

Toxo�tera citricidus 
Agosto 

Setembro 
Outubro 

1:!);:zus Eersicae 
Agosto 

Setembro 
Outubro 

Brevicor�e brassicae 
Agosto 

Setembro 
Outubro ' 

' 

Total 
coletado 
nas arma-
dilhas 
colocadas 
no solo 
limpo 

112 

3g 

247 

37 

136 
l229 

246 

44 

55 
75 

Porcentagem de redução na coleta 
de migrantes da espécie indicada 
em armadilhas colocadas sobre o 
"background11 abaixo, em relação 
ao solo limpo 
Capim Capim Palha Casca de 

oolonião :iararuá de sa.i;é arroz 

% % % % 

100 87 100 95 

93 87 94 100 
84 87 87 100 

91 72 85 88 

63 32 80 97 
38 1 76 97 

84 82 59 91 

li,2 53 58 93 
37 8 ! 39 91 

!



- 36 -

em armadilhas de águ.a, foi comparado com o da quantidade usualmente em 

pregada (3,.6 Kg/n/), em teste realizado entre setembro e dezembre de 

1971. 

As coletas d.e migrantes das espécies que têm se mostrado mais 

sensitivas ao efeito repelente da casca d.e arroz, Toxoptera citricidus, 

11;y:zus persi,_ga.� e Brevicor;yne brassicA�, foram reduzidas numa propor

ção quase idêntica nas t.rês densidades de cobertura do solo com o ma
terial (quadro 10). 

, 

No caso dos grupos A;phis spp., Dact;ypotu� spp. e outras espe-

cies, houve uma tendência para as reduções mais elevadas, devidas ao 

11background" casca de arroz, estarem asBociadas com as maiores densi

dades de cobertura do solo. 

Ficou, então, claro que a cobertura do solo com uma camada bas-
tante delgada de casca de arroz (0,6 Kg/m) foi suficiente para prod� 

zir o efeito máximo em reduzir a descida de migrantes das espécies 

ma.is sensiveis nas armadilhas amarelas de água. 

3. A forma e a dimensão dos "ba.okgroundsn 

Desde o inicio da investigação sobre o efeito do "baokground"

no pouso de migrantes de grupos de afidios, a unidade experimental 

foi um canteiro quadrado de 3 x 3 m, usando-se apenas a parte central 
, ~ 

como area para exposiçao de armadilhas e plantas. Entre estas e o 

bordo do canteiro havia sempre uma faixa (L) de casca de arroz de 1 m 
de largura. 

Duas séries distintas de ensaios foram realize.das P1 ra verifi

car se variações na forma e nas dimensões dos canteiros levariam a 

uma alteração no efeito repelente da casca de arroz. 

a. Com-Q?;ração entre canteiros quadrados e retang:glares de ár. "�s
variaveis

Nesta série de eüsaios foram estudadas a descida de migr-antes 

em armadilhas de água e a i.11.fecção de plantas de tomate com os a,nare:.. 
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Quadro 10. Influência da quantidade de casca de arroz, usada 

para formar o 11background11 , na repelência aos migrantes de afidios 

coletados em armadilhas de água, expostas entre setembro e dezembro 

de 1971 no e.E.e. 

Grupos 

Aphis spp. 

de afidios 

. 

Brevicor:yne brassicae 

Dactynotus spp. 

l\yzus persicae 

Toxoptera citricidus 

Outras espécies 

Todas as es--J?écies 

Total co-
letado em 
3 armadi-
lhas col,2. 
cadas so-
bre solo 
limpo 

n2 

1147 

403 

452 

1785 

196 

136 

l.,.119 

Porcentagem de redução na coleta 
de migrantes em 3 armadilhas, c.9. 
locadas no canteiro com a quanti 
dade de casca de arroz indicada 

3,6Kg/m 2 l,2Kg/m 
2 o,6Kg/m 2

% y!, % 

74 61 48 

95 95 88 

83 78 66 

98 97 93 

98 99 99 

85 78 65 

89 8}. .. 77 
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los, expostas no solo limpo e em canteiros de casca de arroz, quadra� 

dos e retanolllllares, de áreas variáveis entre 9 e 81 metros quadrados. 
A dimensão do canteiro foi escolhida de tal modo a corres-ponder 

ao nÚmero de unidades experimenta.is como se indicará, a seguir: (a) 
urna unidade (quadrado de 3 x 3 m); (b) duas unidades (retângulo de 

3 x 6 m); (e) três unidades (retângulp de 3 x 9 m); (d) q�tro unida

des (qu.a.drado de 6 x 6 m); (e) seis unidades (�etá:ngulo de 6 x 9 m) e 
(f) nove unidades (quadrado de 9 x 9 m). O nÚmero de áreas de exposi
ção de plantas e armadilhas foi igual ao de unidades experimentais de

cada canteiro ..

Determinação do efeito pela coleta de migrantes alados em arrua� 
dilhas de á&Jê

As coletas de migrantes alados de diversos grupos de afidios em 

armadilhas expostas sobre os canteiros de casca de arroz de diferen

tes formas e dimensões foram comparadas com as obtidas em armadilhas 
postas sobre solo limpo (quadro 11). 

As coletas de armadilhas postas em canteiros de casca de arroz, 

reta.ugulares ou quadra.dos, de áreas variáveis, foram reduzidas em p� 

porção muito próxima. à dos canteiros de 3 x 3 m emprega.dos na maioria 
dos testes descritos nesta tese. A redução na coleta não teve corre
lação com ª" área dos canteiros, mas houve uma tendência. para as arma
dilhas postas nos de forma retangular coletarem maior número de mi
grantes de vários grupos de afidios do que as coloca.das nos canteiros 

quadrà.dos (quadro 11). 

� eito no p22,so de }t::zus persice e em plantas de toma.te e na co
leta de migr'.3.lltes em armadilhas de água 

Em dois ensuios, foram expostas mudas de tomate na superfície 
doa vários oa.nteiros, em parc.J.elo com as  armadilhas. O efeito do 

"backgrouudn foi, então, avaliado -também :pela infecção dessas plantas 
oom o v:iru.s causador dos amarelos, transmitido por M.yg;us ;persica.e. 
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Quadro 11. Efeito da forma e a dimensão dos canteiros de cas

ca de arroz, na descida de migrantes de grupos de afidios, em arma-

dilhas de água, expostas entre abril 8 agosto de 1969 no C�E�Ce 

Grupos de af Ídios 

A:phi§l spp 

Dact;ynotus spp�

Geopemphigy.s flocco� 

;Myzus persicae 

Picturaphis spp. 

Toxo:ptera citricidu� 
, . 

Outras espec1es

Todas as espécies 

Total da média de migrantes de grupos de 
afÍdios capturados por armadilha, colocada 
sobre solo limpo e sobre canteiros d� cas-
ca de arroz, com a fonna e as dimensoes in 
dicadas, em três ensaios -

Casca de arroz 
Solo 

Qua- Retân Retân Q.ua- RetânlQ,ua-limpo 
drado gulo gulo d.rado gulo-

, 
drado 

3x3 m 3x6 m 3x9 m 6x6 m 6x9 m 9x9 m 

n2 nº nº nº nll nº nº 

372,0 105,0 124,0 182,3 153,9 203,9 135,2 

81,0 12,0 17,0 18,6 15,7 27,1 15,9 

88t0 11,0 4,5 20,0 7,4 15,5 8,6 

520,0 22,0 27,0 57,0 31,4 57,8 35,3 

86,o 3,0 1,0 5,0 5,0 2,.t,. 3,6 

45,0 o 0,5 1,0 0,2 1,0 0,7 

70,0 8,0 8,5 10,9 10,0 13,8 8,9 

1262,0 161,0 182,5 294,8 223,6 321,5 208,2 
' 
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Em um dos ensaios, a i.11fecção das mudas expostas sobre os vários 

canteiros de casca de arroz foi inteiramente preve...�ida. No outro, ho.:!_! 
� r A 

ve uma baixa incidenoia da molestia, em tres dos canteiros, sem entre 

tanto, estar relacionada com uma forma ou dimensão especial. Em am

bos os casos, porém, a infecção das plantas expostas sobre solo limpo 

foi elevada; 44,EP/o e 34,0%, respectivamente (quadro 12). 

A forma e a dimensão dos canteiros de casca de arroz, não mos

traram ser, então, fatores capazes de promover alterações no compo� 

mento de vários grllpos de afidios em relação à reflexão desse mate

rial. 

b. Variação da largura da faixa de casca de arroz gue oirounda
a área de exposição_ de plantas e de armadilhaã

Como já foi rnex1cionado, nos vários ensaios realizados para tes-. 

tar os diferentes "backgrounds", as armadilhas ou plantas foram sem

pre expostas em uma área central de canteiros quadrados de 3 m de la
do., Entre as plantas ou arma.dilhas e o bordo do canteiro, havia se;n

pre uma faixa (L) de casca de arroz de l m de largura. Os resulta.dos 
' ~ 

de testes realizados para verificar se ,a uma variaçao dessa faixa 

corresponderia uma alteração no efeito 

guir, apresentados. 

~ 
do nbackground" serao 1 a se-

Determinação do efeito pela coleta de migrantes em armadilhas 
de ligqa 

, Armadilhas de agua foram expostas sobre canteiros de casca de 

arroz com dimensões adequadas para que a faixa L do material tivesse 
as seguintes larguras� 12,5 cm, 25,0 cm, 50,0 cm, 100,0 cm e 200,0 cm. 

Os controles, ele solo limpo, são referidos como canteiros com faixa L 

igual a z0ro .. 

O número de migrantes de grLlpos de afidios obtidos em 55 dias 

de  exposição d as armadilhas, constam do  quadro 13, e as reduções nas 
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Quadro 12. Influência da reflexão da casca de arroz na de� 

e ida de migrantes de Myzus persioae em plantas de toma te e em ar

;nadilhas de água, expostas sobre canteiros de dimensões variadas, 

entre abril e agosto de 1969 no e.E.e.

NÚ:nero médio de migrantes de M. :persicae 
coletado por armadilha e porcentagem me-

Forma e dimensão dos dia de plantas infetadas com os amarelos 
em cada um de dois ensaios 

canteiros NÚmero do migrantes Porcentagem de pl� 
por armadilha tas infetadas 

l 2 Média 1 2 Média 

n!2 n.ll nl2 % % % 

P..e solo limpo 113,0 62,0 87,5 44,8 34,0 39,4-

De casca de arroz 

Quadrado - 3 x 3 m 2,0 1,0 1,5 o o o 

Retângulo - 3:x:6m 3,0 2,0 2,5 /4., 8 o 2,4
"' 

Retangulo - 3 X 9 m 10,3 0,7 5,5 o o o

Quadrado - 6 x 6 m 7,5. 2,7 5,1 5,0 o 2,5

Retângulo - 6 x 9 m 11,1 3,0 7,0 o o o

Quadrado - 9 x 9 m 8,7 2,1 5,4 7,7 o 3,8



coletas, associadas com os valores crescentes da faixa (L) de casca 

de arroz, estão representadas nos diagramas da figura 3. 

A coleta de migr-dntes de vários grupos de afidios em armadilhas 

colocadas nos canteiros de casca de arroz foi reduzida, em relação a 

de armadilhas postas sobre solo limpo, até 1:1esmo, para o menor valor 

da faixa (12, 5 cm) (quadro 13 e figura 3). As maiores reduções na co 

leta de armadilhas postas sobre canteiros com esse valor de L, foram 

as de migrantes de Toxop-tera citrioidus {850b) e de Brevicoryne brassi

� (80:b). A cl.escida de migrantes de Geopemphigu.s floccosus nessas 

armadilhas só foi reduzida de 117,b. 

As reduções nas coletas de armdilhas colocadas nos canteiros 

com o valor seguinte de faixa L (25,0 cm) foram maiores. Alcançaram 

valores máximos para os grupos Toxoptera oitricidus (999!�) e Dact�o

tus spp. (cerca de 80�b). 

As reduções na coleta de migrantes de Geopem:2higus floccosus em 

armadilhas colocadas en 03,nteiros com a faixa de 50,0 cm foi de 88;t, 

cresceu para 93�,; no canteiro de faixa L igual a 100,0 cm e para 985b 

no canteiro com o tJaior valor de L (200,0 cm). Para M;yzus persicae 1 

as reduções foram de 89:; nos canteiros éte faixa (L) de 50,0 cm; cres

ceram para 9L{1o nos canteiros com faixa L igual a 100,0 cm, e para 95�b 

no canteiro com o valor máximo de L (200,0 cm). A redução ;náxima nas 

coletas de migrantes dos outros grupos foi alcançada nos cantei:cos de 

casca de arroz com faixa de 50, O cm. 

Os grupos mais abundantes foram Nyzus persicae e Aphis s:pp. Os 
migrantes dessas espécies somaram ae 77:'o a 8�& do total obtido nas ar 

madilhas colocadas no solo limpo e nos c2"11teiros com os valores da fai 

:xa, L. 

A constatação de que uma faixa de casca de arroz de apo:n.as 50,0 

cm de larc>ura foi capaz de reduzir em tão alta proporção a descida de 

migrantes nas armadilhas é mui to interessante. Amplia, de mui to as 

possibilidades de uso da repel�ncia desse material como um pro;nissor 

método de controle dos virus transmitidos pelas várias espécies de 

afidios. 



Quadro 13. Influência da refle:xão de uma faixa (L) de casca 

de arroz, na descida de migrantes de grupos de afidios em armadilhas 

de água expostas entre abril e junho de 1970 no e.E.e.

Grupos de afidios 

A;ehis spp .. 

Brevico:cyp.e brassicae 

Dactynotus spp. 

Geo-pemphigus .floccosus 

Macrosiphum spp. 

Myzus persic�e 

Pioturap� s-pp. 

Bhopalosiphum spp. 

Toxoptera citricidus 

Outras espécies 

Todas as espécies 

NÚ.mero de migrantes de grupos de afidios 
coletados durante 55 dias de exposição de 
duas armadilhas, colocadas sobre cantei-
ros, com os valores de L, indicados em cm 

o 12,5 25,0 50,0 100,0 200,0 
(solo 
limno) 

n2 nº n!! nº nº nº 

1161 730 666 509 448 458 

71 14 9 4 4 3 

207 123 43 30 46 37 

254 227, 83 31 17 5 

69 33 19 5 8 6 

2198 1322 617 255 141:- 120 

10,5 51 21 7 7 1 

78 42 35 17 15 11 

173 19 2 2 l 5 

1.. .. 9 35 16 11 12 13 

4365 2596 1511 871 702 659 
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Efeito no pouso de Myzus persicae em plantas de tomate e na co
leta de migrantes em armadilhas de água 

Com fundamento nos dados apresentados no ítem anterior foi ini

ciada uma nova série de ensaios, desta vez, expondo-se mudas de toma

te e armadilhas de água em canteiros de dimensões variáveis entre 1 e 

81 m2• A parte central (1 m2 ) dos canteiros usada para exposição de

pl�ntas e de armadilhas, foi circundada por uma faiÀ'"a (L) de casca de 

arroz com os seguintes valores; O, 25 cm, 50 cm, 75 cm, 100 cm, 

200 cm ou 400 cm. A avaliação do efeito foi feita pela coleta de mi

grantes de grupos de afidios, inclusive Myzus persicae, ·e pela infec

ção de mudas de tomateiro com o virus causador dos amarelos, transmi

tido por esta espécie (quadros 14 e 15). 

A média de infecção das plantas de tomate com os· amarelos nos 2 

ensaios, de 15,1% nas mudas e:k.-_postas sobre solo limpo, não ul trapas

sou cfo nos canteiros de casca de arroz. As diferenças na. infecção 

das plantas expostas nos vários canteiros foram muito pequenas no Úni 

co ensaio em que ocorreram. 

As coletas do vector dos amarelos, :t-t7:zus persicae, foram reduzi 

das de 80% em relação ao solo limpo, já no canteiro de casca de arroz 

de 1 m , portanto, sem a faixa adicional do material (1=0). Nos can-

teiros com faixas de 25 cm ou superior, a redução foi superior a 90%. 

O máximo efeito obtido se refere ao canteiro com faixa de 400 cm em 

que o. redução na coleta da armadilha foi da ordem de 98% (quo.dro 14). 

As coletas de outros grupos de afidios nas armadilhas postas 

sobre os diversos canteiros de casca de arroz, foram comparadas com 

as obtidas naq_u0l2vs apoiadas sobre limpo (quadro 15). 

Os grupos coletados em maior número foram� Nyzus __ E.,E:_��, A,Ehis 

spp., PictuJ::2,phis spp. r Geopemphigu_s floccosus e Dact:y,notus spp. Os 

mais sensiveis foram llyzus persicae e Picturaphis spp.; as reduçÕ3s 

nas coletas de raigrantes desses grupos foram superiores a 90$0, na mai 

o ria dos canteiros de casca de arroz. No menor deles (L=O), as coletas
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Quadro 11.�. Influência da reflexão de casca de arroz na 

descida de migrantes de Hyzus persicae em tomateiros e em ar

madilhas de água, expostas sobre canteiros de dimensões varia 

das entre abril e agosto de 1969 no C.E.C. 

"Background11

Solo lip;fQ,O (controles) 

Casca de arroz, com a 
faixa L _é!.a largura 
indicada 

o 

25 cm 

50 cm 

75 cm 

100 cm 

200 cm 

400 cm 

Nwnero de migrantes de 1-lyzus persicae 
coletado por armadilha e porcentagem 
de plantas infetadas com os amarelos 
em amostras expostas sobre a parte cen 
tral (lm2 ) de canteiros de casca de a:i: 
roz com a largura da faixa L indicada 1

em cada um de dois ensaios 

Número de migran- Porcentagem de toua-. 
tes por armadilha teiros infetados 

1 2 Média 1 2 Nédia 

n2 n2 n2

82 62 72,0 14,3 16,0 15,1 

17 12 14,5 o 4,0 2,0 

1 10 2 6,0 o o o 

8 4 6,0 o 2,0 1,0 

6 2 4,0 o 4.,0 2,0 

2 5 3,5 o 2,0 1,0 

1 3 2,0 o 4,0 2,0 

1 o 0,5 o 2,0 1,0 
1 
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Quadro 15. Influência da reflexão de uma faixa de casca de 

arroz, de largura variável, na descida a.e migrantes de grupos de 

afidios em armadilhas de água, eX]?Ostas entre abril e agosto de 

1969 no e.E.e. 

Grupos de afidios 

Dactynotus sp:p. 

Geopemphigus floccosus 

Myzus persicae 

licturaphi� sppº 

Outl."a.S espécies 

NÚmero de migrantes dos grupos de afi
dios indicados, coletados na armadilha 
colocada sobre solo limpo e sobre can
teiros de casca de arroz com a faixa ex 
tra do mes"110 material com as dimensÕes
indicadas,em três exparimentos 

,-----.---------------

Canteiros de casca de arroz com 
Solo faixa adicional da largura indica

da em cm. limpo 
1--......----------------

25 50 75 100 200 /.:DO 

528 126 161 192 127 113 244 148 

83 

92 

538 

139 

104 

Ili- 8 14 11 8 22 7 

13 14 13 11 3 6 2 

89 40 44 26 36 32 11 

16 7 18 3 4 9 3 

6 13 13 10 8 9 2 
------------;----1----1----¼--..;-.--;----..;,-.--t---

Todas as espécies 11)34. 264 243 294 188 172 322 173 



foram reduzidas numa proporção aproximada de 85%. 

As reduções nas coletas de  migrantes de J.2.actynotus spp. e de 

9"eopemphigus floccosus estiveram em torno de 85% nos quatro canteiros 

menores. Nos de dimensões maiores, as coletas da Última es-pécie fo

ram reduzidas de mais de 90% o que ocorreu com Dactynotus spp. somen

te no canteiro de faixa L igual a 4001 0 cm. 

As reduções nas coletas do grupo de Aphis spp. foram menores., A 

maior proporção correspondeu ao canteiro com faixa L de 100 cm, 79f/o 

de redução �m relação às coletas de armadilhas postas sobre solo lim

po. A menor foi de 51.f/o no canteiro com faixa L de 200 cm. 

Os resultados dessa série de testes são mui to interessa..."l'ltes, 

pois vem indicar que, para ser obtido o efeito máximo da casca de ar

roz em reduzir a descida de migrantes alados de diferentes grupos de 

afidios em armadilhas ou plantas não há necessidade de se cobrir ex

tensas áreas com o material. 

C. DISTÂNCLí\.. DE ATUAÇÃO DO EFEITO REPELENTE DA CASCA DE ARROZ

Conhecidos os efeitos da reflexão da casca de arroz sobre os mi 

grantes de vários grupos de afidios, reduzindo sua descida em plantas 

colocadas sobre 11backgrounds" formados com este material, foram inici 

ados estudos sobre a distância de atuação desse efeito. 

l=llantas-teste e armadilhas amarelas de água foram erpostas so

bre canteiros de solo limpo c3roados por Tu�a moldura de casca de ar

:coz ,numa série de ensaios, e em outra, foram feitas coletas de migra!?:_ 

tes em armadilhas de água e de sucção colocadas a diferentes al tura.s 

acima do nivel do solo, sobre canteiros de casca de arrozº 

L Irg'luência da repeJ.ência dQ....]d!pa moldura do "baclf?�l!lld 11 no POJl.§.Q 
de migi--antes em plantas ou armadilhas rodeadas de uma faixa de 
solo li'npo (FS} de largura variavel 

Em canteiros de casca de a:rroz foram deixadas áreas centrais li 

vres do naterial onde foram expostas armadilhas e plantas-teste, por 



- 49 -

periodos de tempo variáveis. A parte central dos canteiros era cerc� 

da por urna moldura de casca de arroz de largura (1 m) mantida constan 

te em todos os casosº Com este esquema foi possi vel variar a 

de solo limpo (FS) ao redor das armadilhas ou das plantas-teste e, em 

consequência, estu&r os efeitos da moldura de casca de arroz, situa

da à diferentes distâncias dessa área central de ex.posição. Os efei

tos dessa moldura foram avaliados, em séries distintas de ensaios, P.Q 

la contagem de migrantes alados de vários grupos de afidios coletados 

em armadilhas amarelas de água e pela infecção de plantas de tomate 

com o virus causador dos amarelos, transmitido por }tyzus persicae. 

a. Determinação do efeito pela coleta de migrantes em armadilhas
amarelas de água

Compararam-se as coletas de armadilhas amarelas de água coloca

das sobre solo limpo e sobre canteiros inteiramente de casca de arroz, 

com as daquelas postas sobre canteiros com os seguintes valores da fai 

xa de solo limpo (FS ): 12,5 cm, 25,0 cm, 50,0 cm, 100,0 cm e 200110 cm. 

Os totais obtidos e,rr todo o periodo de exposição das armadilhas, 

para cada grupos de afidios, aparecem no quadro 16. Esses valores, e 

expressos em porcentagem em relação ao nÚ,nero obtido nas armadilhas 

colocadas sobre solo limpo, foram usados para a construção dos diag� 

mas da figura 4. 

A moldura de casca de arroz, teve influência marcante na desci

da de migrantes nas annadilhas de água, rodeadas da faixa FS de solo 

limpo. O número de exemplares coletados, cresceu com o crescimento 

da faixa (FS) de solo lim1>0 1 
vale dizer, com o aumento da distância 

da moldura de casca de arroz. Em alguns casos, como para as espé-

cies Geopemphigns floccosus e Aphi� spp., principalmente, o número de 

exemplares obtido para os maiores valores da faixa, foram até supe

rior ao col9tado nas armadilhas colocadas sobre solo limpv. Brevi

coryne brassicae e Dactynotus spp. comportaram-s.e de m��neira .:-, indi-
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Quadro 16. Influência da repelência d.e uma moldura de casca 

de arroz na coleta de a.rma.dilhas de água, rodeadas de UJW3, faixa de 

solo limpo (FS) de largura variável, ex]:,ostas entxe junho e outubro 

de 1970 no C.E.C. 

Grupos de afidios 

Aphis spp. 

Brevicoryne brassicae 

Dact:ynotus spp. 

�eopemphigus floccosus 

l{yzus persicae 

Toxoptera citricidus 

Outras espécies 

Todas as espécies 

NÚmero de migrantes de grupos de afidios 
coletados em. duas armadilhas de água, colo 
cadas nos canteiros com �s caracteristicas 
indicadas 

::t:¼ Armadilha rodeada por uma faixa 
t md_ (FS) de solo limpo com a dimen- Soloe e são indicada em centímetros limpocasca1-,--.-------------1 

ar��z 12,5 25,0 50,0 100 10 2001 0 

400 811 725 821 1487 1933 1513 

17 1 62 63 116 198 215 225 

120 223 275 470 693 806 667 

1 21 37 50 65 M+ 26 

35 131 135 214 662 1069 1488 

3 9 15 22 111 255 344 

38 55 71 81 137 168 185 

614 1312 1321 1774 3353 M-90 441+8
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car que sua descida nas armadilhas nao foi afetada pela presença da 

moldura de casca de arroz, colocada a 100 cm de distância (FS=l001 0 

cm). A descida de migrantes alados das espécies 1,;yzus persicae e To

xoptera citricidus foi ainda afetada quando a moldura de casca de ar 

roz foi colocada a 200,0 cm de distância (FS=200,0 cm) da armadilha. 

Conquanto as reduções nas coletas de armadilhas colocadas a 

12,5 cm de distância da moldura (FS=l2,5 cm) tenham sido bastante ele 

vadas, especialmente para as espécies mais sensiveis (figura 4), elas 

ainda foram inferiores às que ocorreram nas armadilhas apoiadas na su 

perficie de canteiros inteiramente de casca de arroz (quadro 16). 

As espécies do gênero AP.h,.� foram as mais abundantes no periodo 

de observaçoes. A estas seguiram-se M_yzus persicae, Dact:ynotus spp. 

e Toxoptera citrioidus. Algumas das espécies estudadas anteriormente, 

como Phcrosiphum spp., Pictura�his spp. e Rhopalosiphum spp. não ocoE 

reram em número suficiente para ser feita uma análise mais detalhada 

do efeito da reflexão da faixa FS na sua descida nas armadilhas.. Mes 

mo Geopemphigus floocosus ocorreu em mí.mero relativame_-r1te baixo� 

b. Efeito no pouso de Myzus persicae em plantas de tomate e na co
leta de migrantes em armadilhas

Os dados apresentados no item anterior relativos à ação da re

flexão de uma moldura de casca de arroz, envolvendo faixas de solo lim 

po, na descida de :nigrantes alados em armadilhas, sugeriram novos en

saios em que a medida do efeito foi feita, também, pela exposição de 

plantas-teste. 

Como as coletas de migrantes da espécie Myzus persicae em arma

dilhas postas em canteiros com faixa FS de 200 cm aproximaram-se mui

to das obtidas en:1 solo limpo, e as dos canteiros com faixas de 12,5 e 

25,0 1cm ficaram bastante reduzidas, foram usados somente canteiros 

com os valores intermediários da faixa (50,0 e 100,0 cm). 

A área central destinada à exposição de plantas de tomate (cer

ca de 190) e a armadilha de água tinha a forma de um retângulo de 
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1,0 x 1,5 m e  ficou afastada da molduro.. de casca de arroz (1 m de lar 

gura) de 50,0 cm e 100,0 cm, respectiw.mente. 

A porcentagem de infecção das plantas expostas foi determinada 

pelo exame de amostras trazidas para estufas, onde foram mantidas ce_E 

ca de 2 meses. As coletas de migrantes de � persicae foram estu

dadas da forma já descrita. 

A infecção das plantas com os amarelos, transmitidos por � 

12..eysicae foi, em geral, bastante baixa no ·período em que os ensaios 

se desenvolveram. Foi, entretanto mais elevada nas plantas expostas:J 

sobre solo limpo do que naquelas colocadas sobre os canteiros com fa! 

x:a FS de 50,0 ou 100,0 cm, não tendo l1avido correspondência entre o 

aumento da largura desta e a porcentagem de infecção.. Naquelas expol! 

tas sobre o canteiro de superfície inteiramente coberta com casca de 

arroz, ela foi totalmente prevenida (quadro 17). 

Os dados relati vos às coletas de migrantes de Myzus persicae, o 

vector dos amarelos, confirmaram os descritos no item anterior e ind! 

caram que, a um aumento de largura da faixa correspondente ao' dobro, 

houve um aumento na coleta de .Myzus �ersicae, muito próximo dessa Px:2 

porçao. A descida dos migrantes da espécie em armadilhas postas so

bre os canteiros de casca de arroz foi grandemente reduzida em compa

raçao com a verificada em armadilhas colocadas sobre solo limpo. 
As grandes reduções observadas na descida de migrantes em arma

dilhas de água e eé:1 plantas expostas em área de solo limpo, circunda

da por uma moldura de casca de arroz afastada de até 2 m destas, evi

denciou que as populações aéreas de migrantes das espécies mais sensi 

veis como Myzus_ yr:,rsicae e Toxoptera citricidus foram, a partir d,_9,gu_g 

la distância, afetadas JJela reflexão do material. 

2º Influ�ncia da r(il?elência do noackground" na população aérea de 
m��raLtes alados 

Na série anterior de ensaios foram estudad;:'.s as reaçoes dos mi

grantes de Vc"Írios grupos de afÍdios à repelência de uma moldura de 
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Quadro 17. Influência da repelência de uma moldura de 

casca de arroz, na descida de migrantes de M.yzus persicae em ar 

madilhas de água e em tomateiros, rodeados de uma faixa (FS) de 

solo limpo e expostas entre maio e julho de 1971 no e.E.O.

Número de migrantes d� Myzus Eer-
sicae coletados em tres armadilhas 
e porcentagem de tomateiros infeta 
dos com os amarelos em cada ensaio 

Tipo de canteiro 
NÚmero de migran- Porcentagem de 

tes coletados plantas infetadas 

1 2 Média 1 2 Média 

n!2 nº n!2 % % % 

Solo lip:po_ 156 380 268 6,2 8,0 7,1 

Moldura de casaa de arroz 

Faixa FS = 100 cm 69 211 140 0,7 o,o 0,3 

Faixa FS = 50 cm 42 126 84 lt3 1,3 1,3 

Inteiramente de casca de 
arroz 10 26 18 o,o o,o o,o 
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casca de arroz, circundando uma área central de solo limpo, onde fo

ram expostas plantas-teste e uma armadilha. Ficou denonstrado que, 

até mesmo a uma distância. de 200
1 0 cm, a casca de arroz influenciou a 

descida dos migrantes de espécies mais sens:f.veis como M,yzus perr3icae 

em plantas de tomate e na armadilha e Toxoptera citrish_dus nessa Úl t;b_ 

ma. A partir do conl1.eci:11ento desse fato, foram iniciados estudos dos 

efeitos da reflexão de casca de arroz na distribuição vertical de po

pulações aéreas de migrantes sobre o 11backgrou.nd11 casca de arroz, em 

comparação com a do solo limpo. 

a. Determ�iação do efeito pela coleta de migrantes e17 armadil};l�
de_;�,ua colocadas a diferentes alturas acima do nivel do solo

Nesta série, afidios foram coletados em armadilhas de água colo 

cadas a 12,5 cm, 25,0 cm, 50,0 cm e 100 cm, acima do nivel do solo. 

As amostras diárias de migrantes foram reunidas pa:ca constituir o to

tal obtido em cada posição (quadro 18). AtrilJuindo-se valor 100 à c_s 

leta da armadilha colocada sobre solo limpo em cada uma das alturas, 

e exprimindo-se a obtida na situada sobre casca de arroz, na mesr:ia al 

tura, em função desse padrão construiram-se os diagramas da figura 5. 

As coletas das armadilhas colocadas sobre canteiros de casca de 

arroz, em qualquer dos uiveis, foram menores do que as postas sobre 

áreas de solo limpo, para a quase totalidade dos grupos de afidios es 

tudados (quadro 18 e figura 5). 
A , . , 

. a . especie :mais sensi vel foi ,'.]:oxoptera citrici .. us que reagiu ao

efeito re"0elente eh casca de arroz, com igual :L.'1.ten.sidade, em todos 

os ni veis estudados. Q�o:,t:2emphiP;u§ flqg,� também oxibiu grande se.g 

sibilidade à repelência da casca de arroz nos vários nf veis (figura 

5). 

A estas espécies seguiu-se M,yzus porsicae que mcs trou grande 

sensibilidade nas três primeiras alturas acima do ni vol do solo. No 

n:f.vel mais elevado (100,0 011), a intensidade de reação dos migrantes 
,. 

. 
,. 

dessa es1)ecie ja foi menor, mas conservou-se ainda bastante alta. 
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Quadro 18. Efeito do ubackground" nas populações aéreas de 

afidios, avaliado pela coleta de migrantes em armadilhas de água ope 

rando a diferentes alturas acima do nivel do solo, entre novembro de 

1970 e maio de 1971 no e.E.e.

Grupos de afidios 

Aphis spp 

Brevicoryne brassicae 

Dactynotus spp. 

Geopemphizys floccosus 

�s persic_a'? 

!i]:lopalosi�h™l spp. 

ToxoEtera citricidus 

Outras espécies 

Todas as 
, . especies 

Número de migrantes de grupos de afidios 
coletados na armadilha, colocada na altura 
indicada, em centímetros, sobre solo limpo 
e sobre canteiros de casca de arroz 

Solo limpo Casca de arroz 
7\ .. 

12,5 25 50 100 * 
12,5 25 50 100 

1885 832 547 243 480 393 304 263 

Z72 164 148 63 34 51 37 41 

361 252 129 115 72 73 68 50 

329 99 29 34 14 8 4 3 

2380 1403 762 412 203 128 118 172 

158 113 56 33 21 14 22 24 

137 117 145 116 o 2 o 3 

367 273 218 148 148 139 139 181 
-

5889 3253 2034 1151:- 972 808 698 737 

*os valores apresentados para solo limpo e casca de arroz

(12, 5 cm}, representam médias de 4 armadilhas. 



.3 

100 

60 

20 

100 

60 

20 

100 

60 

� spp. 

.,,,.. 
,. ..... 

I 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

I 
I 

.. 
/ 

;--- :::::;iµ __ 

J.00 

- 57 �

Brevicol"'VnA brassicae 
� ----=--� 

/ 
,/ 

/ 

.,,.. 

// 

12,; 25 

✓ 
/ 

.. 
.,, 

/ 

, 

espécies/ 
" (. ·•

I 

,,,, 

/ 
/ 

I 

I 

100

,,-" 
✓ 

, __ 
/ --

/ ......... 

,/ 

L ____ _ 

�spp. 
.... ____ >'t _____ .., 

1 -
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Figura 5. Comnaração das coletas de migrantes de grupos de afidios 
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Brevicory;ne brassicae foi outra espécie bastante sensitiva à r� 

pelência da casca de arroz, até o nivel de 50,0 cm. No nivel mais 

elevado (100
7 0 cm) a reação dos migrantes dessa espécie já se t ornou 

menos intensa. 

A reação d os migrantes de Dactynotus spp. à repelência do 11back 

ground" casca de arroz tornou-se menos intensa até a altura de 50,0 

cm, mantendo ... se contudo, inalterada no nivel mais elevado estudado 

(100,0 cm). 

O 
' • ' s migrantes de Rhopalosiphum spp. m9straram-se sens1ve1s a re-

pelência da casca de arroz, a 12, 5 cm e 25, O cm acima do ni vel do te_E 

reno. No nivel ête 50
1
0 cm, e especialmente, no de 100,0 cm, a inten-

~

sidade da reaçao caiu bastante. 

A;ehis spp. e "outras espécies" foram os grupos de afidios menos 

sensíveis aos efeitos do 11 background" casca de arroz, nos vários n{

veis estudados. As coletas de migrantes desses dois grupos em armt1d.!, 

lha colocada nos vários niveis foram, gradualmente se aproximando das 

obtidas sobre solo limpo, igualando-se a estas a 100
10 cm acima do 

terreno. 

As coletas de migrantes sobre o mesmo nbackgrou.11d11 decresceu 

com a elevação da armadilha, acima do nivel do solo, para a grande 

maioria dos grupos de afidios estudados. Isto não aconteceu, entre

tanto, com !_o:x:optera citricidus t0ndo sido obtidas coletas sensivel

mente idênticas nas armadilhas situadas a diferentes alturas acima do 

nivel do terreno. No "background11 caséa de arroz foram também obtidas 

coletas de migrantes de Dacty;notus spp. e de um grupo de espécies não 

identificadas muito semelhantes em armadilhas col )Cadas a diferentes 

alturas sobre o nivel do terreno {quadro 18). 

b. Avaliação do efeito pela determi...�ação da densidade aérea de mi
grantes com armadilhas de sucção

Os dados, já apresentados, sobre o efeito da repelência da casca

de arroz na descida de vários grupos de afidios nas plantas ou em ar---
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madilhas foram obtidos diretamente pela contagem do número coletado, 

ou indiretamente pela determinação ela porcentage,n de plantas teste in 

fetadas com os virus que eles transmitem. �ra verificar se a repe

lência da casca de arroz a,l teraria a densidade aérea de migrantes al.§: 

dos foram realizados testes em épocas diferentes com armadilhas de 

sucçao operando a 100 cm ou a 20 cm acima do ni vel do solo ou sobre 

t .  f' . � t . l can eiros com a super icie recoberL,a com aquele ma eria •

Densidade a 100 cm acima do nivel do solo 
,,

O efeito do "background11 c asca de arroz na densidade aerea de 

migrantes foi analisado pela coleta de vários grupos de afidios em ar 

madilhas de sucção. Uma foi posta em operação sobre solo limpo e ou

tra sobre u.m canteiro de 9 m2 recoberto com casca de arroz, ambas sue 

clonando o ar 100 cm acima do nivel do solo. 

A annadilha de sucção t idealizada por JOfiliªOJi (1950) e aperfei

çoada por T.:'..YLOR (1951) s consta, essencialmente, de um exaustor mont� 

do na base de um cone de· tela invertido no ápice do qual coloca-se um 

recipiente coletor de insetos. 
, 

O ar succionado pelo exaustor e fil-

trado na tela e dirige os insetos para o recipiente onde eles sao re

cebidos numa mistura de álccol, água e glicerina. Com tal aparelhe 

determina-se a densidade aérea, de insetos, definida como o número de 

individuos por unidade de volu'lle de ar. 

O aparelho, tanto quanto ;3e sabe, não exerce nem a tração nem re 

pelência para os afidios, podendo pois, avaliar o efeito do "back

ground11 na densidade aérea de 'lligrantes sem a L.7.terf erência do compo

nente atração pela cor ame,rela, co:110 no caso das de água. Para efei

to de compar-a,ção, armadilhas desse Último tipo foram também expostas 

sobre ambos os cã.,nteiros, ao ni vel do solo. 

Os insetos coletados na,s arr:1adilhas for-am recolhidos cliariamen

te e a posição das a��adilhas de sucção trocada, para compensar uma 

possi vel variação no volume de ar succionado por cada um dos aparelhos 
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O número total de migrantes de cada espécie coletados nas armadilhas 

colocadas sobre solo limpo (S) foi dividido pelo obti .• o nas armadi

lhas colocadas sobre casca de arroz (C \ para dar os diferentes 1,ralo

res da relação S/C que aparecem no quadro 19. 

A estimativa da densidade- de alados de todas as espécies reuni

das, oferecida pela armadilha de sucção operando sobre casca de arroz, 

não diferiu da proporcionada pela armadilha que operou sol:n•e solo lim 

po ( quadro 19). Exceto para Toxp1?_j;era ci tricidus em que a �relação 

S/C alcançou um valor de 6, 3 no ensaio 1 e de 5, 2 no ensaio 2,0, res

pectivamente e Geopemphigus floccosus com 1,5 e 3,6, para as demais 

espécias estudadas o valor da relação quase não se afastou da unidade. 

A avaliação da população de migrantes alados sobre os dois 

1
1backgrounds11 feita com as armadilhas amarelas de água, confirmou re

sultados anteriormente apresentados, em que a casca de arroz, redl1ziu 

a atração a _e vários grupos de afidios para as armadilhas. A relação 

S/C para todas as espécies reunidas alcançou os valores de 5,2 e 6,1 

respectivamente, nos ensaios 1 e 2. Foram, portanto, 5 a 6 vezes 

mais elevados do que os obtiQos para as armadilhas de sucçao. 

A coleta de migrantes de '.f_oxoptera ci tricidus, vector do virus 

da tristeza dos Citrus, em arraadilhas de água colocadas sobre casca 

de arroz foi a li1ais reduzida, tendo sido coletados apenas 2 migrantes 

durante todo o periodo de observações, em contraste com 108 obtidos 

na colocada sobre solo lim1Jo (S/C=54, O), no ensaio 1; no outro e11saio, 

os valores correspondentes foram O e 170. O comportamento das outras 

espécies foi ta;nbém afetado destacando-se, pela ordem, Jvlyzus persicae, 

B:revi cor:yne bra::
lf!.ic�e e Geopemphigus floccosus� 

Densidade a 20 cm aciua do nivel do solo 

Os dados obtidos com as armadilhas de sucçno, operando a 100 cm 

acima do nivel do selo, e os fornecidos pelas armadilhas amarelas de 

água, colocadas a diferentes alturas acima do nivel do solo, sugeriram 
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a exist�ncia de um gradiente de atuação da repelência da casca de ar

roz, e indicaram �B no limite de 100 cm apenas as espécies mais sensi 

veis, como Toxoptera citricidus, seriam afetadas. A grande redução 

na coleta de migrantes das espécies estudadas em armadilhas amarelas 

de água, colocadas sobre casca de arroz, em comparação com a coleta 

de armadilhas postas sobre solo limpo, poderia ser também o resultado 

da ação combinada da atração para a cor amarela do recipiente em con

traste com o "backgroundn de solo limpo. A col ta de insetos com arma 

dilhas de sucção, oper::1ndo ao nivel do solo, poderia então fornecer 

umu indicação d..'1 al teroção devida à repelência da casca de arroz, em 

ausência do componente atração para a armadilha. Os resultados de 

testes realizados para verificar tal hipótese serão apresentados, a 

seguir. 
/ 

O efeito do 11backgroUc.'1.d11 na densidade aerea de alados, 20 cm 

acima do nivel do solo, foi estudado pela comparação da colet_a de m:L

grantes de vários grupos de afidios em armadilhas de sucçao, uma colo 

cada em canteiro de casca de arroz e outra sobre solo limpo. 

A armadilha de sucção foi colocada em trincheira de 3 m , aber-

ta no te:creno no centro de c.i:nteiros de casca de arroz de 3 :x: 3 m e 

no de solo limpo, de tal modo que o bordo do aparelho ficasse a 20 cm 
, 

. 
ir acima do nivel do solo, no mesmo n1vel do bordo de uma armadilha a..ia-

/ / 1 rela de agua colocada, tambem, em cada canteiro para termo de compa� 
~ 

• çao. As amostras das armadilhas representam coletas de periodos de 

24 horas e para estudo dos dados foram calculados os valores da rela

ção s/c, para os grupos de af:Ídios identificados (quadro 20). 

· A estimativa da densidade de migrantes alados, 20 cm acima do

nível do solo, avaliada pela armadilha de sucção foi menor sobre o 

canteiro de casca de arroz. O valor da relação S/C para todas ases

pécies rem1idas foi igual a 3,0 (quadro 20). Para a espécie Geopem

�higus floccosus esta relação alcançou valor 6,o, enquanto para grande 

maioria dos outros grupos de afidios, ele esteve em torno de 3,0. Ele 
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Quadro 20. Influ�ncia da reflexão de um 11background11 de ca§_ 

ca de arroz na densidade aérea de migrantes de grupos de afÍdios, 

avaliada por meio de armadilhas de sucção, operando a 20 cm acima 

do nível do solo, entre setembro de 1970 e abril de 1971, no C.E.C. 

Grupos de afidios 

A:phis spp. 

Brevicorme hra�sicae 

'.Q_ac iy;g,otu.� spp. 

G;_eo1;em:phigus 1loccosu� 

f1;yzus 1:ersicae 

;RJ:1ovalosiphum spp. 

JoxoEtera citricidus 

Outi:as espécies 

Todas as espécies 

' Número total de migrantes de grupos de 
afidios coletados na armadilh indicada, 
colocada sobre o 11background" também in-
dicado a 20 cm acima do nível do solo 

Armadilha de sucção Armadilha de água 

Sole Casca de Rela- Solo Casca de R�la-
limpo arroz çao linrpo arroz çao 

(S) (O) S/C (S) {C) s/c 

6551 2069 3,2 6068 1772 3,4 

103 45 2, 3 388 58 6,7 

60 23 2,6 548 124 J.i., 1,.. 

18 3 6,0 171 6 28,5 

219 63 3,5 1116 69 16,2 

221 70 3,1 128 29 4,4 

12 4 3,0 180 2 90,0 

160 135 1,2 282 53 5,3 

7344 2412 3,0 8881 2113 L:., 2 
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foi menor para Brevicoryne brassicae, Dactynotus spp.
7 Aphis spp. e 

outras espécies. 
,

A armadilha amarela de agua colocada sobre solo limpo, coletou 

o maior número de migrantes dos vários grupos de afidios, 4,2 vezes

mais que o coletado na colocada sobre casca de arroz (quadro 20). O

efeito da reflexão desse material foi maior para a espécie ToxoEtera

citricídus? apenas 2 migrantes foram coletados na armadilha de agua

posta sobre casca de arroz, no periodo de observações, em contraste

com 180 coletados na armadilha situada no canteiro d e  solo limpoº Se

é:,J'tJ.em-se Geopemphigus floccosus (S/C=28, 5) e Hy:zus :persicae (S/C::::16, 2)

As evidências obtidas indicaram que a densidade aérea de migra!! 

tes de alg�u1s grupos de afidios, sobre anteiros de casca de arroz,foi 

reduzida pela repelência do material. Essa redução foi maior na fai

x.a logo acima do nivel do solo e decresceu com o aumento da distância 

da superficie do canteiro, até o limite estudado de 100 cm. Entretan 

to, Toxoptera citricidus, a espécie mais sensivel, foi ainda bastante 

afetada até esse limite. 

D. EMPREGOS DA RE1?.ELÊiJCIA DO "BACK.GROUlifD" CASCA DE ARROZ, B'\.RA REDUZIR
A INCIDENCIA DE VÍRUS EM ALGUM.é;_S CULTlJRAS

Nessa seção serão apresentados os resultados de testes realiza

dos com o objetivo de usar a repelência da casca de arroz no controle 

ou redução da incidência de v:frus transmitidos por afidios em algumas 

culturas: tomateiro, aboboreira de moita, batati:riha e Citrus. 

1. Controle r!.os amarelos em canteiros de produção de mudas de
tomat8iro

A nossibi1idade de emprego da repelência da casca de arroz para 

reduzir a incidência do virus causador dos amarelos, transmitido por 

Myzus per,sica�, foi investigada nas condições em que o canteiro de mu 

das de toniateiro é preparado para a lavoura. Dois dos testes foram 

feitos em Monte Mor, em canteiros de produção de 1D.udas na propriedade 

do Sr. Arnaldo Moeller, e os outros no Centro E1>.'})erimental Campinas. 
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A avaliação do efeito do 11background" casca de arroz, para reduzir a 

incidência do virus e a coleta de migrantes do vector, foi feita pela 

técnica usual. 

Nos testes 1 e 2, realizados em Monte Mor, a incidência dos ama 

relos nas mudas que se desenvolveram sobre canteiros de casca de ar

roz foi reduzida de 70Cfo e 80%, respectivamente, em comparação com o 

controle de solo limpo. Em Campinas, em dois testes, a incidência do 

virus foi totalmente prevenida :nas mudas que cresceram em canteiros 

de casca de arroz. lfo outro (teste 4), ela foi reduzida de 93St em re 

lação ao controle de solo limpo (quadro 21). 

A coleta de migrantes do vector Myzus persicae foi reduzid2. de 

9256 no teste 1, e de 735'o no teste 2, realizados em Monte Mor. Em Cam 

pi.nas, as reduções foram maiores; em torno de 98'7b nos tr�s testes. 

Ficou, então, evidenciada a· possibilidade do emprego da repelê!!

eia da casca de arroz para roduzir a incidência do viru.s causador dos 

amarelos, ti�.nsmitido :por lfvzus persicae, om tomateiros nas condições 

de preparo das mudas para a lavoura. 

2. Redu9ão na incidência do mosaico da melancia em abóbora de moita

A possibilidade de reduzir a incid�ncia do mosaico da melancia

em abóbora de moita (Cucurbita pepo var. melo�), pelo uso da casca 

de arroz, como "backgrou.nd11 repelente para os vectores foi estudada 

numa série de te:::ites. A avaliação do efeito foi feita pela determin§.: 

ção da porcentagem de plantas afetadas pelo virus, em parcelas trata

das e em outras GJ.antidas livres de ervas daninhas ( solo limpo), cerca 

de 30 dias após o plantio. Foram também comparadas as coletas de mi

grantes de A-plü,s spp. obtidas em ari..nadilhas de água colocadas entre 

plantas nas parcdlas de solo limpo e de casca de arroz (quadro 22). 

O primeiro ensaio (teste 1) se densenvolveu numa época coinci

dente com a maior migração, já observada em Campinas, de Aphis p;o�ê;:[.

pii Glov .. 1 o principal vector do mosaico da melancia. Aos 20 dias 

após o plantio, cerca da metade das plantas das parcelas de solo limpo 
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Quadro 21. Emprego da repelência da casca de arroz, para 

reduzir incidência do virus causador dos amarelos, transmitido 

por M,yzus persicae, em canteiros de produção de mudas em testes 

realizados e.ill 1968 e 1969 em Monte Mor e no C.E.C. 

Localidade e época do 

teste 

Monte Mor 

Teste 1. 31.jul-30 ago 1968 

Teste 2. 11-28. maio 1969 

º2:11.tro E;KPerimental Campinas 

Teste 3. 14-30 jul. 1969 

Teste 4. ll;.-28 agosto 1969 

Teste 5. 24.set.-12.out. 1969 

f 

Porcentagem de infecção das mu
das com os amarelos e número de 
mig1"'a.utes de lYfyzus 7'.)ersicae co
letados em armadilhas colocadas 
sobre solo lirDO (S) e sobre 
canteiros de c�sca de arroz (G) 

Infecção com os Número de migran 
fürrarelos tes coletados 

s 

7b 

44 

20 

36 

24 

l e

% 

13 

4 

o 

3 

o 

s 

,,4 
:a 

160 

30 

183 

73 

204 

1 e 

�,& 

13 

8 

3 

1 

5 

.,________________________________ _ 

Média 34 3 130 6 
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já apresentavam os sintomas do mosaico, em contraste com 12% nas tra

tadas com casca de aTroz. Aos 40 dias, todas as plantas do controle 

já estavam infeta.das, mas cerca d e  1/3 das plantas que se desenvolve

ram em :parcelas de casca de arroz, ainda estavam livres de sintomas 

do vírus (quadro 22). 

Os outros testes se desenvolveram em periodos menos favoráveis 

para a dissa�i.�ação do mosaico. Mas, em todos eles houve redução na 

incidência da moléstia nas parcelas tratadas com casca de arroz, em 

comparação com as de solo limpo. 

As coletas de migrantes do gênero Aphis, inclusive Aphis gos

SyPii, em armadilhas colocadas sobre casca de arroz foram reduzidas 

de 77% no teste 1, de cerca de 57% nos testes 2 e 3; de 67% no Último. 

A casca de arr0z foi, então, capaz de retardar ou mesmo reduzir 

a incidência do mosaico da melancia em parcelas de abóbora de moita. 

3. _f;fate�o de "seedlings" de limão Galego contra a infecção com o
Vl.l''US da tristeza dos Citrus 

Como To:x:optera oitricidus, o vector da tristeza, mostrou ser

uma espécie muito sensitiva à repelência da casca de arroz foi consi

derada a possibilidade de usar esta reação do afidio para reduzir a 

incidência do vírus em plantas no viveiro. 

Dois ensaios foram realizados no Centro Experimental Campinas e 

um na Estação Experimental de Limeira, expondo-se "seedlings" de li

mão Galego @itrus aurantifolia (Christm.) Swingle� e armadilhas de 

águ.a sobre canteiros de casca de arroz e em solo limpo. Os canteiros, 

cada um com 100 plantas, ficaram separados de uma distância de 10 me

tros. O efeito do 11background11 foi avaliado pela infecção das plantas 

com o virus d.a tristeza dos Citrus e pela coleta de migrantes do vec

tor, Toxoptera citricidus, nas armadilhas (quadro 23). 

Nos ensaios de Campinas (1 e 2) a infecção das plantas com tris 

teza foi menor do que no de Limeira. No primeiro, a porcentagem de 

infecção das plantas e:Js.-postas sobre solo limpo foi 2 vezes mais eleva 
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Quadro 22. Efeito da repelência da casca de arroz na il2 
cidência do mosaico da melancia em abóbora de moita em testes 

realizados em 1971 e 1972 no e.E.e. 

Época 

do 

plantio 

Teste 1. 

Abril 6, 1971 

Teste 2. 

Abril, 25, 1972. 

fJ1este 3. 

Maio 31, 1972 

Teste 4. 

Maio 31, 1972 

Época do 
protoco
lo, em 
dias 
apos o 
-plantio 

20 

28 

30 

30 

Porcentagem de infecção das plantas 
com o mosaico da melancia e número 
_de migrantes de AJ:his spp. coleta.
dos em armadilhas colocadas sobre 
parcelas de solo limpo (S) e de cas 
ca de arroz (C) 

--

Infecção com o ill.2, Número de migran
saico da melancia tes coletados em 

armadilha 

% 

54 

100 

8 

39 

8 

e 

� 1 

12 

66 

8 

l 

s e 

2621 598 

377 159 

430 189 

391 128 
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Quadro 23. Efeito da repelência da casca de arroz na inci

em 

testes realizados entre 1970 � 1972 em Limeira e no C.E.C.

Periodo de exposiçao no 
campo, na localidade in-
dica.da 

CAl-íPINA.S 

Teste lt 14 Nov. 1969-

5 Out. 1970 

Teste 2 °. 8 Maio, 1970-

14- Fev. 1971

LIMEIRA 

Teste 3� 31 Dez. 1971-

4 Jul. 1972 

Média 

Porcentagem de plantas de limão galego 
infetadas com o vfrus e número de mi-: 
grantes de Toxoptera citricidus coleta
dos em armadilhas colocadas sobre solo 
lim-po (S) e sobre casca de arroz (C) 

1------------------------

Lm ecção com o 
virus 

s e 

12 6 

30 $ 

44 6 

28,7 6,7 

, . 
t Numero de m1gran es 

coletados 

s e 

432 17 

283 3 

477 52 

393,3 24,0 
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da do que a das colocadas em casca de arroz. No de nÚmero dois, ela 

foi 3, 7 vezes maior. Em Limeira (teste 3) a infecção das plantas que 

cresceram no solo limpo foi 7,3 vezGs mais elevada do que a daquelas 

que foram expostas nos canteiros de casca de arroz. 

As coletas de migrantes de Toxoptera ci tricidus nas armadilhas 

colocadas sobre casca de arroz, foram reduzidas de 96 e 9% nos tes

tes de Campinas e de 89% no de Limeira. 

A casca de arroz, usada como 11background11 repelente para 'I1oxopte

ra citricidus, vector da tristeza, reduziu a incidência do virus nas 

plantas no viveiro por periodos de cerca de 10 meses. 

4. Manutenção de estoques básicos de batata-semente livres de infec
çao com o vírus do enrolamento da folha

A infecção das plantas com o vírus do enrolamento da folha da 

batata (Solanum tuberosum L. ), transmitido por Myzus :persicae, é o 

principal obstáculo para manutenção de estoques de batata-semente em 

São Paulo (COSTA, 1965; CUPERTINO & COSTA, 1967). A possibilidade de 

se fazer multiplicação de tubérculos livres do virus 9 em condições de 

campo sobre 11background11 de casca de arroz, vem sendo investigada pe

la técnica usual. 

No primeiro ensaio da série a infecção das plantas que desenvo1:_ 

veram sobre 11 background" de casca de arroz foi de apenas 16,19& em 

contraste com 57,1% nas plantas mantidas sobre solo limpo. Paralela

mente, as coletas de migrantes de vector Nyzus persicae foi reduzida 

de 87%. 

Este primeiro ensaio evidenciou que a repelência do 11 background" 

casca de arroz pode ter aplicação na manutenção de estoques násicos 

de batata-semente livres do virus do enrolamento, transmitidos por 

eyzus persicae. 

ººººººººººº 
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V - DISCUSSÃO 

Graças a wna alteração de natureza neuro-fisiológica que ocorre 

no comportamento dos migrantes durante o vôo, os afidios podem recup_§ 

rar contacto com a superficie da terra antes de exaurir toda a sla re 

serva de energia, e então, amostrar a flora numa sucessão de pousos, 

o que parece ser seu LlJ.1.ico método de seleção de hospedeiras., lfosta

fase final da ,:'ligração sua reaçao positiva à radiação de longo compri

mento de onda, reflectida em maior proporção do que a de curto compri 
mento pela superficie da terra, torna-se mais forte e eles sao estimu 

lados a pousar (KEIP1EDY et al., 1961 ) • A evidência a presentada aqui 

e a :proporcionada por outros auto:res (MOERICKE, 1955, 1957; KRING, 

19611-1 C03TA & LEWJS, 1967; GONZ.l'i.LEZ 8: RAWLINS, 1968; SMITH, 1969) in

dicam que um "backgrou:1d11 de solo limpo, para plantas ou armadilhas, 

é uma condição muito favorável pa1."'a promover o pouso de migrantes de 

muitos gru-pos de af:Í.dios. Nos estudos descritos aqui, consideráveis 

reduções no pouso de :nigrantes em plantas e em armadilhas foram asso

ciadas à cobertura do solo crnn um graJ1ado ou com vários ::-nateriais dis 

poniveis na propriea_2.de rural, dos quais destacaram-se a casca de ar

roz, o pergamin.i."lo de café, as fitas e a serragem de madeira, 

Idênticas reduç.Ões na população de afidios já haviam sido o"bti

das com a colJe1"i:iura do solo com panos de várias cores, inclusive da 

cor do solo, papel branco (MOERICKE, 1955), com folhas ele aluminio e 

plástico de cor laranja ou preta (IIBING, 1964). Posteriormente, va-

rios autores us2.ram a 1·epelência de alguns destes materiais 001:10 um 

meio de r·oduzir o pouso de afidios vectores nas plantas, e consequen

temente, como um método d.e controle da incidência dos virus que eles 

Ü"'ansmi tem. 

MOERICKE (1955) atribuiu as reduções das coletas devidas ao 

11 background11 de pano e papel brancos ou de pano pintado na cor elo so

lo, à maior proporção ele reflexão de ultra violeta (UV) des.ses mate

riais em comparação com a do solo limpo. KE�EilEDY et al., (1961) asso-
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ciaram o pouso com a reação positiva dos migrantes à energia de longo 

comprimento de onda. Mais recentemente KRmG (1969) demonstrou, em 

câmara de vôo, que a radiação TJV atuou como um agente promotor de mo 

vimento nos migrantes de A-phis fabae e a amarela, em contraste, como 

um arrestante. Seus resultados concordaram 1 em principio, com a su

gestão apre�entada lJOr HOUND (1962) de que a radiação UV .induzia com

portamento ,nigratÓrio e a amarela co::ilportamento vegetativo em Bemisia 

tabacci (Genn. ) • 

As reduções proc1uzidas pela co1Je1"-tura do solo com os vários ma

teriais usados aqui e os emprec;ados pelos vários autores, teriam resul 

tado de -µm aunento relativo da porcentagem de reflexão da radiação de 

curto co)n:;_Jrimento de onda, principc,lmente UV, do flbackground11 forms,do 

cc,u esses materiais, e,1 comparaçao com a do solo limpo. A comprova

çao desta hipótese, contudo, iria requerer um estudo da distribuição 

da energia espectral reflectida pelos vários materiais usados. Tanto 

quanto se tem conhecimento, a1Jenas a de alguns solos (KENNEDY et al., 

1961) e do pano pL�tado na cor do solo, usado por MOERICKE (1955), fo 

ram determinadas, embora KRHJG- (1972) tenha afirmado que folhas de 

aluminio refleter,1 tanto a energia de curto como a de longo comprimen

to de onda. 

A 'BRCOK (1968) e SNHH (1969) atrilJuiram as reduções que eles 

o1)tiveram na coleta de migra:..1tes, a uma diminuição do contraste entre 

plantas ou armadilha e o 11backgroundH devido à um aumento ela cobe1"-tura 

vegetal do solo. Isto teria reduzido o estimulo opton1otor elos nigrag 

tes para pous:i.1'.', Entretanto, nos testes descritos aqui em que o con-
~ ,, 

traste nao foi alterador mas a area foi ciz-cuiid.aclo, por uma moldura de

casca de arroz, a,s reduções no pouso dos aig2:antes foram ainda manti

das (quadros 16 e 17� figura.4). Ademais, -tanto estes dados como os 

apresentados por A 1:BROOK (1968) uostraram que a população aérea de mi 

grantes foi inf:luenciada pelo "background 11 a uma distância de até cer 

ca de 100 cm. Esses fatos s1.13:erem, então, que as reduções no pouso dos 
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dos migrantes em. plantas ou armadilhas, contrastadas com os 11back

grounds" formados com os vários materiais, não podem ser explicadas 

unicamente na base de uma alteração do est:Lnulo optomotor, descrito 

por KENNEDY et al. (1961 ), que eles mostraram ser operativo a distân

cias muito menores (10-20 cm). 

A constatação de que os mais diversos materiais, inclusive a V.§

getação, tenha levado à uma redução no pouso de migrantes constitui 

evidência para indicar como improvável a existência de uma prop:deda

de olfatométrica repelente para os  afidios, comum a todos esses mate

riais. A presença de urna reação desta natureza foi demonstrada, tan

to quanto se sabe, somente em relação a uma substância expelida pelos 

sifúnculos do próprio afidio (KISLOW & EDWARDS, 1972). Ademais, a 

orientação olfativa, já comprovada em afidios, se refere aos machos 

de Rhopalosi1Jhy.m padi L. e de M;y;zus persicae em relação às suas hosp.§ 

deiras primárias (PETTERSSON, 1970;; TAMAKI et a-1:_., 1970). A redução 

do efeito repelente da casca de arroz, resultante de sua impregnação 

com particulas de solo (quadro 8), também constitui evidência contrá

ria a esta hipótese. 

Outra alternativa para explicar as reduções nas po:,ulaçÕes dos 

migrantes poderia ser a sugerida por NITZA.NY et al. (1964) ele um aume!! 

to da temperatura do ar, sobre áreas cobertas com os diversos materi

ais, acima de um limite letal para os insetos. Entretanto, como a 

espécie envolvida fBemisia tabacci (Gel'.L"'1. � em seus estudos mostrou

se também sensível ã diferentes faixas da-radiação espectral (1'1011:ID, 

1962), o efeito produzido pela co-bertura morta com palha de trigo, 

g_ue os autores empreg-aram, pode ter atuado como um repelente, como 

SMITH & WEB.B (1969) lembraram muito propriamente. Como os estudos 

descritos aqui se desenvolveram durante cerca de 5 anos, nas mais di

versas condições climáticas e não foi observada nenhuma alteração no 

efeito repelente da casc3 de arroz associada com variaçoes da tempel'.'.9:. 

tu.ra, a hipÓ-t;ese de NITZANY et al. (1964) parece ser pouco atrati:,n:i, 

para explicar os resultados obtidos. 



Em razao <los fatos api�esent.ados restaria, então, como mais pro

viv:;l para explicar as reduções no pouso dos mig:;.�ntes, a hipótese, 

já discutida, de um au:oento relativo da refle:xâo da radiação de curto 

comprimento de onda, clevido à cobertura do solo cow. os vários :nateri

ais. 

O comporta,nento das espécie,s de afidios estudadas nao foi rnüfor 

me� umas reagii-oam fortemente às alterações do 11backgrou._"!'1d11 , como To

xoptera ci tricidus, M_yzus persioae, Brevicor;yne brassicae, Geopemphi

gus floccosus e Dactynotus SP)•, enquanto outras foram menos afetadas 

como Aphis spp. e Rl:wpalosi7)hum spp. No primeiro caso, as coletas de 

armadilhas colocadas sobre os vários uoackgrounds11 foram consideravel 

mente reduzidas 9 no outro, as reduções foram menores. Dados não apr� 

sentados aqui indicaram que Schizaphis SE?,minum (Rond.) e fioJ:IBiungcds 

sacchari (Zehnt.) foram incLiferentes, have:ado até uma tendência para 

ar;nadilhas de água colocadas sobre solo limpo coletarem menor número 

de migrantes de ambas espécies do que as colocadas sobre casca de ar

roz. Este fato encontra apoio nas observações de outros autores que 

comprovaram reaçao diferencial,entre es3:iécies de afidios,aos estimules 

visuais provocados pelas cores (EA.STOP, 1955 9 HEATHCOTE, 1957 '.i L.UIB, 

1958 1 GONZ.�LEZ & RAWLINS, 1968).

Entre as JRis sensiveis estão esnécies vectoras de vírus oue 
i � 

causau moléstias em culturas importantes para o Estado de são Daulo. 

T ] ,, 
:i ,. • , • 

--t d r a_ e o caso o.e Hyzus pers:i.cae, es-pecie vec cora e virus que causam 

moléstias ,,mito destrutivas para as culturas de batatinha, tomate, p1_ 

mentão o alface; Toxoptera citricidus, vsctor da tristeza dos c:L tros 

e Brevicor;yne_ 7n"'assicae, v2ctor de virus cav.sadores de moléstias em 

plantas da familia c1"l.lc{fera� Este fato é muito interessante, pois 

traz uma novo, la terna tiva para o clesen vol vimento de esquemas c1e con

trole dos v:i1"l.ls transaitidos por estes afidios. 
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O conhecimento prévio do comportamento da espécie vectora é fim 

damental, quando se pretende usar a reflexão do "backg:cound" para re

duzir a incidência do virus ou dos virus que ela transm.i te. O resul

tado negativo relatado por ROTHJvIA.N (1967), 110 qual a cobertura do so

lo em torno das plantas de aveia com folhas ae aluminio falhou em re·

duzir a disseminação do nanismo amarelo da cevaaa, :poderia il1dicar 

que o vector, �10Ealosiphum fitchii (Sanderson) (�? E.�di), foi indi

ferente ao ªbackground" e·1pregado. 

A constatação de que uma estreita faixa (12,5 a 50,0 cm) de ca� 

ca de arroz, circundando a armadilha, produziu reduções superiores a 

90'/o na coleta de 111igrantes de grupos de afidios (figura 3), constitui 

evid�ncia de que não é necessário cobrir grandes áreas com o material 

para obter-se o efeito repelente e confirma resultados relatados a?1t� 

riormente por MOERICKE (1955). Este fato é muito interessante pois 

amplia, de ;wito, as possibilidades de emprego dessa técnica 1:ia1,a re

pelir afidios em plantações no campo. Será, contudo, ·,1.ecessário de

terminar previamente1 em cada caso, a área m:L1i,na a ser coberta com o 
, ,� ,,

material 1:iara produzir o maximo de repelencia. Este maximo foi obti-

do quando mais de 505G da área foi coberta com folhas d.e alu,11inio 

(JOHNSON et al., 1967; JONES & CI-IAPMAN, 1968). A co1wrtura de 25jb da 

área entre linl1.as de pla,ntas, com este n1atorial, foi mais efetiva do 

que 12, 5% para repelir afidios e reduzir a incidência do mosaico da 

melancia (ADLERZ & EVERETT, 1968). 

O esquema, idealizado para avaliar a distância horizontal de atua 

çao do 11 backgr01:md11 casca de arrcz mostrou que a 1·epelência desse 'lla

terial afetou a população de :ügrantes à distância de 200 cm (figura !.e). 

Resulta dos mui to semelhantes já haviam sido obtid_os 1,or MOERICKE 

(1955), que usou pano branco para formar a moldura e :por KRIW} (1964), 

que usou folhas de alwninio com a mesma finalidade. Em cambos os ca-
~ , ' -

sos, a populaçao aerea ele migrantes foi afetada a distancia, pela re-

flexão dos étifercmtes ;iateriais. Jmms i� CHAPMAN (1968) obtiveram 
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maiores reduções devidas à presez1ça de folhas de alu:minio colocadas a 

30 cm do que a distància de 60-90 c;n. Mais uma vez, foi constatada a 

di versiclade de conrportaraento das espécies estudadas. Entre elas, To

xo:etera citricidus e Hyzus persicae foram as mais sensitivas
1 tec1ck 

respondido à ação d,1 noldm.'a de casca e.e arroz, até mesmo, quando es

ta foi colocada a 200 cm ele distância da armadilha. Um fato interes

sante, observado nesse estudo, foi o aumento do nÚ.111ero de migrantes 

de GeopenlJ.lhigu.s floccosus_ coletados nas armc1,dilhas colocadas so10:ce so 

lo linpo ;_10 interior da moldura ele casca de arroz, situada a distin

cias superiores a 25 cm. Uma possivel explicação para este fato pod� 

ria estar associada ao comportamento dos migrantes da espécie ao des

cerem na área do e:x:-_perimento. Fazendo-o verticalmente ou obliquamen

te, com ângulo de 1,ouca L"lclinação, poderiam alcançar a parte central 

da moldura ;sem passar pela zona de influência da reflexão da casca de 

arroz. Uma vez no interior da moldura não seriam capazes de atraves

sá-la para sair, pois estariam voando clentro do raio de atuação da 

sua repel�:r1cia. Isto le-varia a uma concentração na parte central do 

canteiro que iria. refletir-se em aumento do número de migrantes cole

tados na armadilha. 

Estudos do efeito da distância vertical de atuação da reflexão 

da casca de arroz •J.ostraram que a população aérea de nigrantes de es

pécies muito sensiveis for-a,m ainda afetadas até 100 cm acima do nivel 

do solo, que foi a distáncia :náxima de avaliação (quadros 13-20 9 fi� 

ra 5). es)ecies estudadas, Toxoptera ci triciclus foi a ciue 

õ..'eagiu ;nais fortemente à refle:xão do "oackgrou.ndH no limite de 100 cm 

estudado, nas avaliações feitas pela coleta de migi�antes em arn1adilhas 

ele .cÍ:g1.m e lléts de sucção. Co;crparando-se os valores a.a relação S/C (co

leta sobre solo li;11po / coleta so�n·e casco, de arroz) obtidos com os 

dois tiJlOS de ,:,.,r;�1adilh2,s, verifica-se g_ue oles são maiores pi:n·a as de 

c:(gua. Isto ce::.,--1camente resultou dCI. co:1dição favori:vel que represe.,.""lta 

a colocaçao de arm2,dilk,s de ,:Í:gua sobre solo li,11110, já referida (pag. 71 ), 
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levando a uma superestimação da população aérea de n1igrantes sobre e!! 

se "backg:rol.llld" o que explicaria tão altos valores da relação S/C pa

ra as espécies mais responsivas a o  amarelo, como o são Toxa-ptera ci

tricidus
1 Geopemphigus floccosus e i{yzus persicae. O componente atra 

ção das armadilhas não operando no caao das de sucção, levaria a uma 

mais real estimativa da densidade dos migrantes no ar sobre solo lim

po, e como consequência, à obtenção de menores valores para a relação 

S/C. Ter-se-ia então, uma melhor avaliação do efeito repelente da cas 

ca de arroz,, 

Alterações na população aérea de migrantes foram também assoei� 

das, por vários autores, com a cobertura vegetal e avaliadas pela co

leta em armadilhas colocadas a diferentes alturas acima do nivel do 

solo. MOERICKE (1957) mostrou que a iensidade aérea de migrantes, ao 

nivel das plantas sobre canteiros de centeio, batata e beterraba, era 

menor do que sobre uma área vizinha de solo limpo. .As teterminaçÕes 

feitas com armadilhas amarelas de água indicaram maiores diferenças 

do que as obtidas com as de sucção e estes resultados coincidem, em 

principio, com os discutidos aqui (vide quadro 19). Reduções na pop� 

lação aérea de migrantes devidas à cobertura vegetal do solo foram 

também constatadas por A 1BR00K (1968) a 90 cm acima do nivel do solo 

e por GONZA.LEZ & RA WLIJ\1S (1968) até o ni vel de 240 cm. KRING (1,70) 

constatou alterações na população aérea de migrantes sobre área eobe! 

ta com folhas de aluminio até 50 cm e manifestou surpresa pelas redu

ções observadas  nas coletas de armadilhas postas sobre solo limpo, 

distantes 30 cm da superficie reflectiva. A grande variação dos da

dos apresentados quanto à distância, certamente resultou das diferen

tes técnicas usa&1s para a avaliação de populações e das reações dif� 

renciais das espécies estudadas. 

A exposição paralela de plantas-teste e de armadilhas permitiu 

demonstrar que a redução na incidência do virus foi proporcional à da 

coleta. de migrantes da espécie vectora (quadros 2 e 4; figura 2). 
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Isto constitui evidência pal"a mostrar que as al teraçÕes no comportamo!!; 

to dos migrantes, determinadas pelas coletas em armadilhas, teria,n r_§ 

presentado um fato real. Indica também que o mecanismo de encontro 

da hos11edei:ro pelos migrantes teria operado de nodo semelhante 1x,1,ra 

sua descida nas arinadilhas. Es-te fato é nmi to interessante, pois le-
. ~ 

-1.' • 
~ ., va a uma simplificaçao muito grande na L,ecnica de avaliaçao do possi-

vel efeito repelente de 11backgrou_11fü,11 ,. com vistas ao controle do v:f.

rus transmitidos por afidios. A avaliação do efeito, feita :Pela cole 

ta do vector em armadilhas de água,, constituiria então, Ulllc:'1. indicação 

da provável eficiência do 11backgrou.nd 11 para o controle do vil"Us. Co

incidência na r0dução ela incidência do vírus e na coleta ele aficlios 

foram também rela ta das por outros autores (MOORE et �l., 1965; JOE.NSON 

et al. , 1967 ;JONES [1c CB:l'i. P11AN, l 96El) sem, contudo, terem os vectores 
., ,. . sido identificados ao 111 vel de especies, na 1,1aioria dos casos. 

As possibilidades de emprego das variações d.a reflexão do "back 

dll t 1 d f ~ d . . 1 ' groun pa1°D., o con -1·0 e e v11us sao gran es, pr1.nc1pa melTte po,:ca

aquelas culturas que têm uma fase inicial cl.e desenvolvimento em vi ve,;h 

ros de muc'_as (quadros 21 e 23). Aplicar-se-ia também aos casos esp� 

ciais ête roanutenç�o de lotes básicos, livres de virus, de plantas de 

multiplicação vegetativa como a batatin .. 1-ia {item D.1:,), morangueiro e 

outras. A aplicação do ;nétodo em áreas mais extensas naturalnente 

iria exigir uma adaptação do sistema de  plantio às co:;:1diçÕes r,3,;ueri

das para o uso mais adequado das superficies reflec-tivas repelentes 

aos afidios. U21a al te1-....aa tiva para o emprego desta técnica poderia ser 

o aumento da cobertura do solo com a própria vegetação. Esta hipóte

se foi consideraê'.a, em testes realizados na África, nos quais a densi

dacle de plantio de amendoim foi aumentada com o objetivo ele reduzir a

descida a_e Aphis craccivora (Koch.) nas plantas, e e:n consequência,

diminuir a incidÊmcia do vil"Us causador de uma moléstia conhecida co

mo 11 rosette11 (A tBROOK1 1964). A c onsorciação da cultura sus�etivol

com uma plmrca não hospedeira dos vectores e dos virus poderia ser



- 79 -

outra possibilidade para cobrir a superfide do solo e reduzir o pou

so dos migrantes. Uma associação desta natureza foi testada e produ

ziu redução na colonização de Brevicory:ne brassicae em parcelas de 

couve-de-bruxelas plantadas em um 1tbackgro1md11 de ervas daninhas, que 

cresceram de maneira controloda (SMITH, 1969). As reduções devidas 

ao gramado, no pouso de nigrantes (fig"Ura 1) e na infecção de plantas 

de tomate com o virus causador dos amarelos (quadro 2), transmitido 

por Myzus persicae, sugerem também que a idéia de consorciação deve

ria ser melhor explorada. 

A indicação de que a su.perficie reflectiva repelente apenas re

tardou a inti�odução do viJ.."Us na cultura (DICIIBON & LAIRD Jr., 1966; 

WOLFENBARGER & NOORE, 1967; ADLERZ 8; Ev""ERETT, 1968; COSTA & COSTA, 

1971? GEORGE & KRING, 1971) pode ainda ser considerada como um resul

tado positivo desta técnica de. proteção. Devido ao atraso na infec

ção, na fase inicial do seu ciclo , as plantas poderão fazer um cresci 

mento normal, e como consequência, as perdas na produção serão meno

res. 

O cresci;:tento das plantas, naturalmente, le-va a uma redução na 

área de exposição da supe�ficie reflectiva, cujo efeito em reduzir o 

pouso do mig:mnte é ;;iais eficaz do que o da própria cobertura vegetal, 

o que poderia explicar a falha do método em repelir os afidios até o

final do ciclo. Há ta:nbém para se considerar que o efeito repelente

vai se tornando menor com a distância sobre a superfície e, crescendo,

as plantas estão se afas-'cando do "background". Ademais, elas passa

rão a constituir obstáculo à passagem de ventos de velocidade superior

a dos prevalentes nas camadas de ar wüs prÓxin1as do nivel do solo, e
1 

~ f,.,. " ,,.r,
,. . l ' d receoerao a iuios que se axastariam da super�icie repe en�e se pu es-

sem controlar a direção de seu prÓprio vôo.

A téc:s.ica descrita nesta tese preenche um elos mais criticas re

querimentos exig-j_dos para a eficiência de um ,nétodo de controle da 

disseminação c1e vírus - previne o contacto dos vectores com a planta 
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suscetivel. ·Tem, adem.ais, a vantagem adicional sohre métodos basea

dos em pul verizaçÕes com i.."l'J.seticidas, de não contribuir para a polui

çao do ambiente e do produto que o emprego destes acarreta. 

ººººººººººº 
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VI - RESUHO E CONCLUSÕES 

RadiaçÕos da superficie da terra estimulam o pouso de i;1igrantes 

na fa3e final da migração, sendo maior o pro:porcionado pelo solo lim-

po, em comparaçao co;n o coberto de vegeta.çao. O estimulo uronorciona 
J. .;... -

do por u;n solo escuro foi maior do que aquele de um solo claro ou de 

terra roxa. 

Vários materiais disponíveis na propriedade rural, usados como 

11l)ackground11 para plantas teste e armadilhas, reduzi:cam o pouso de m,i 

gran.,ces de vários grupos ele afidios com eficiência variável ., Destaca 

raB-se, como os mais eficientes, a casca de arroz, o pergaminho de ca 

fé, a serragem e as fitas de madeira. 

A reação à refle.xão do 11background11 variou com a espécie. Fo-

ram mais sens;l tivas, r{yzus persicae, vector de virus causadores de mo 

léstias em tomateiro, batatil1ha, pimentão e alface; To_xoptera oitrici

dus, vector da tristeza dos citros; Brevicog"lle brassi�, vector de 

virus causadores de molésJcias nas crucif eras? Dactypotus SJ?:)• e Geo

-pemphig1w floccosus. Os grupos Aphi.� spp. e Rho,11alosiphum spp. foram 

aenos sensiveis à refleJ..,ão do 11background 11 .. Schizaphis gram,in,._um e 

Longiunffiis sacch�ri foram rndif erentes, havendo até uma tendência p.9;. 

ra descerem em maior 11Úme1�0 em armadilhas operando sobre casca de ar

roz. 

A reflexão do 11background11 afetou o comportamento de /JÍgrantes 

de espécies mais seusiveis, com.o To:xpptera citricidus e I1tyzus _persi

cae, a 1J.1'11a dis-tá:ncia horizontal de até 2 'netros, e verticalmente, até 

1 metro acima do ni val elo solo. 

A o abertura do solo com urna camada bastante delg"ada de casca de 

arroz (0,6 Kg/m2 ) foi suficiente para. produzir o efeito máximo em re-

d . d . ' d "' . " . "P t· . " . 
uzir o pouso e migra1nes e especies sensi veis. _ara a 1ng1.r e1e1-

to máximo das menos sensíveis foram necessários 3,6 I{g/m2 de casca de

arroz. 
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A di.me�1são do 11backgrou.nd" :.1ao mostrou ser fator importante pa-

1--a alterar a reaç ,. "'o dos 111igrai-1tes à reflexão da casca de arroz. A_ 

compa.raçao entre canteiros retangulares e quadrados mostrou que as 
· 

a: - r. 
• a 

, · · f maiores re uçoes ao pouso I oram associa, ,2.,s cOfll Et ul·cima or;r.a,. TJna 

faixa de :xasca de arroz de apenas 25 cm, circu..YJ.dando Jüantas e armadi 

lhas, produziu consideráveis reduções no  pouso dos migrantes de virias 
" ,. ,,. :J, • 1 ~ ,. • grupos cce 2,ficlios; una faixa de 50 cm ja l'.lrOctUZJ.U a recmçao ma:cima. 

A rec1.ução na incidéncia dos virus em plantas que cresceram so

lJre casca ele arroz foi, em geral, proporcional à ela coleta de migran

tes da espécie v�ctora em arinadilhas de água colocadas sobre este 

"backgrmu1d11 • 

As possibilidades ele redução da i:ncidência de virus pelo empre

go de superficies reflec�ivas repelentes ao afidio vector sao grandes, 

principalmente para as culturas que se iniciam em viveiros de produ

ção de mudas. É, contudo, fundamental o con.hecimento prévio de que 
,. • ' 

..i.. d 
. 

d 1 ,.., ' "l a especie vec,:;ora se compor ua a maneira espera a em re_açao a re:i:_e-

xão do 11backgrou:nd11 a ser u:Jado. O uétodo mostrou-se eficaz no con

trole dos amarelos do tomateiro em canteiro de mudas i na redução da 

incidência do. tristeza dos citros em 11 seedlings11 de limão Galego; na 

manutenção de estoques básicos de h:1tata-seme:1te, livres de virus o 

para retardar a iJ.Ttrodução do mosaico da melancia e;n plantação de  abÓ 

bora de ,n.oita. 

O contro'_e de moléotias de viru.s por re;?elência ao vector nao 

le\.ra à lJOluiçâo do ambiente e do :;_)roduto , co1no acontece no caso de 

a:plicação de ins::iticidas. 

ººººººººººº 
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VII - SUMHARY 

CO�'JTROL OF AIHID-BORNE VTRUSES WITH REFLECTIVE SURFACES REPELLENT 
TO TBE VECTOR 

Low-flyi...'1g aphids are stimulated to land due to a phototactic 

reaction mostly elicited by long-wave light reflect3d from plants and 

soil. The evidence presented here and that provided by other workers 

have show:.i1. that bare soil promotes landing in many species. Traps 

placed on a dark soil caught more migrants than those placed on a 

light coloured or on a red soil. 

Materials readily available in farms, such as rice huskf coffee

bean parc1Tu,ent 1 wood shavings and saw dust, used as background to 

plants and traps, greatly reduced the landing of migrants of several 

aphid species. 

The behaviour of ·species towards these backgrounds differed. 

The most se:1Sitive ones were� Myzus persicae, vector of viruses vlhich 

affect tom.ato, potato, pepper and lettuce plants9 To:xpptera citrici

dus, vector of tristeza virus� Brevico�ne brassicae, vector of 

viruses causing diseases in plants of Cruciferae family; p:9:ctynotu� 

spp. and Geopem;phigy.s floccosus. Species in the A:ehis and Rl·wpalosi

J211wri genera were less responsive, while Schizaphis gi"B.minu,m, and 

Lonziunguis �' were not repelled by the rioe husk, the most 

efficient background for this purpose. 

Yellow water traps placed on bare soil as far as 2 m from a rice 

husk backgrouna. still collected fewer aphids than 0011.trol traps; also 

the backgrotL�d repellency was still detectable in t:i."aps placed 1 m 

above it. 

Mulching the soil with 0.6 Kg/m2 of rice husks was enough to

produce maxinmm reduction in the landi...'lg rate of migrants of the most 

responsive species. To produce maximum reduction in landing of the 

less sensitive ones it was necessary to cover the soil surface with 

3.6 Kg/m2 of rice husks.
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The size and shape of the background d.id. not greatly affec·t the 

repellency of rice husks to the aphids., A 25 cm uide strip of rice 

husks arou..rid the trap was very ef:fective to reduce the catches of 

migrants of many species; a 50 cm strip produced maximum reduction. 

The i-atio of reduction in the virus incidence of plants grown 

on rice husks was proportional to the ratio of reduction on aphia. 

collections in traps -placed 011 this background. 

The use of the rice huski mulch to repel aphid ·vectors showed 

promissing resul ts to reduce the incidence of� (a) leaf roll virus, 

transmitted by Jvlyzus persicae, :L.'1 tomato transplants and in seed

potato stocks� (b) the tristeza viru.s, transmitted by Toxoptera ci

tricidus, in. Galego lirne seed.lings and (c) the i--Jaterrnelon mosaic 

viru.s, transmitted by Aphis goSSyPii, in bush squash plants. 

The control of ·vil"Us spread7 by repelling the a1)h1d vector wi th 

reflective surfaces, has the great advantage over the insecticide 

spray:L.'1g of plants in that it does not contribute to increase 

environmental pollution as do the latter. 

ººººººººººº 
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